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RELATÓRIO DA JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA ACERCA DO PROJETO DE


 INVENTÁRIO SOBRE AS MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA MÚTUA


DE NATUREZA MILITAR QUE VÊM SENDO APLICADAS NO HEMISFÉRIO


JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA


2600 16th Street, N.W.


Washington, D.C.


15 de agosto de 1995

A Sua Excelência o

Embaixador Richard Bernal

Representante Permanente da Jamaica junto à

  Organização dos Estados Americanos

Presidente do Conselho Permanente

Senhor Presidente:


Atendendo à solicitação da Junta Interamericana de Defesa a que se refere a nota de 29 de junho de 1995 da Embaixadora Villela de Talbott, que exercia as funções de Presidente do Conselho Permanente, tenho a satisfação de dirigir-me a Vossa Excelência a fim de enviar, em anexo, o projeto de inventário, por país, das medidas para o fortalecimento da confiança mútua de natureza militar que vêm sendo aplicadas no Hemisfério.  Esse inventário é apresentado no idioma oficial de cada país.


Para a elaboração da tarefa, foram levadas em conta as especificações a seguir:


1.
Países membros da OEA com representação na JID


O tema foi analisado pelo Conselho de Delegados, que estabeleceu o seguinte:



a)
um cronograma de trabalho coordenado para as delegações;



b)
níveis das medidas bilaterais, sub-regionais e hemisféricas, por país;



c)
uma enumeração das Medidas de Confiança Mútua de Natureza Militar elaboradas na Reunião de Peritos realizada em Buenos Aires, em março de 1994, como guia ou memento.


2.
Países membros da OEA sem representação na JID


Enviou-se nota aos Embaixadores de cada país solicitando o inventário, na qual se procurou traduzir a solicitação da OEA, seu fundamento e um guia para a elaboração do trabalho, de características semelhantes à da situação a que se refere o parágrafo anterior.


Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os protestos da minha alta estima e mais distinta consideração.











JOHN C. ELLERSON











General do Exército dos EUA











Presidente



JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA


(JID)


PROJETO DE INVENTÁRIO SOBRE MEDIDAS DE SEGURANÇA MÚTUA DE


NATUREZA MILITAR


AGOSTO DE 1995

República Argentina

D.M.P. N 47 195

Delegação Militar na

Junta Interamericana de Defesa


Washington, D.C., 22 de junho de 1995


Objetivo:  Medidas para o fortalecimento da confiança mútua de natureza militar

Ao Senhor General de Brigada 

Luis F. Ortega Menaldo

Diretor do Estado Maior

  da Junta Interamericana de Defesa


De acordo com a solicitação formulada no memorando D-95/54, de 18 de maio último, e atendendo ao requerimento da Comissão de Segurança Hemisférica da OEA, envio em anexo o inventário das medidas para o fortalecimento da confiança mútua de natureza militar que o Governo e as Forças Armas da Argentina vêm aplicando no Continente americano.


Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Senhoria os protestos do meu alto apreço e mais distinta consideração.











Brigadeiro LUIS DOMINGO VILLAR











Chefe da Delegação Militar Argentina na JID

ANEXOS:
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Anexo C



Anexo D



Anexo E


ANEXO A


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR
PAÍS:  ARGENTINA
GOVERNO NACIONAL
	PRIVATE 


MEDIDAS
	
PAÍSES
	
DURAÇÃO
	
OBSERVAÇÕES

	Tratado de Tlatelolco - México, 14 fev 67
	Todos da América Latina
	
	Utilização de energia nuclear com fins pacíficos

Ratificado em nov 93

	Declaração sobre Política Nuclear Argentino-Brasileira
	Brasil
	
	FOZ DO IGUAÇU, 28 nov 90

	Acordo de Guadalajara - México, 18 jul 91
	Brasil
	
	Utilização Pacífica da Energia Nuclear

	Compromisso de Mendoza
	Brasil-Chile
	
	Proibição de Armas Químicas e Biológicas

	Acordo de Salvaguardas - Áustria, 13 dez 91
	Brasil
	
	Sujeição de instalações nucleares à OICA

	Convenção para a Proibição de Armas Químicas
	Brasil-Chile
	
	Paris, 13 jan 93



/s/








Capitão de Fragata JUAN J.RODRIGUEZ MARIANI








Secretário da Delegação Argentina na JID





ANEXO B


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR
PAÍS :  ARGENTINA
ESTADO MAIOR CONJUNTO
	PRIVATE 

MEDIDAS
	
PAÍSES
	DURAÇÃO
	OBSERVAÇÕES

	Intercâmbio entre os institutos de formação das Forças Armadas

Exercício de gabinete para apoio mútuo em caso de catástrofe

Acontecimentos tecnológicos de interesse comum para as Forças Armadas

Exploração de novas áreas de fortalecimento da confiança mútua
	Chile
	1993, contínua
	Vigoram um documento de entendimento e o Regulamento das Reuniões

	Reuniões de Consulta sobre Segurança
	Estados Unidos
	1981, contínua
	Não há um documento que reja as reuniões

	Projeto de Reuniões de Consulta entre os Estados Maiores das Forças Armadas
	Brasil
	
	

	Simpósios sobre temas militares de interesse comum, com finalidades estratégicas
	Chile

Brasil

Uruguai

Paraguai
	1987, contínua
	

	Consultas sobre Segurança Internacional
	Canadá
	22/23 jun 95
	Ministério das Relações Exteriores

Ministério da Defesa

Estado Maior Conjunto das Forças Armadas



/s/








Capitão de Fragata JUAN J.RODRIGUEZ MARIANI








Secretário da Delegação Argentina na JID




ANEXO C


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR
PAÍS:  ARGENTINA 



EXÉRCITO ARGENTINO
	PRIVATE 

MEDIDAS
	
PAÍSES
	
DURAÇÃO
	
OBSERVAÇÕES

	XXII Conferência Militar Brasil-Argentina
	Brasil
	1 semana
	

	Intercâmbio de visitas de cadetes e pessoal 
	Brasil
	1 semana
	Visita a escolas, comandos e unidades

	Intercâmbio de alunos das Escolas de Guerra de ambos os países
	Brasil
	2 anos
	Curso de formação de oficiais de EM

	Intercâmbio de visitas de cadetes e pessoal
	Chile
	1 semana
	Visitas e escolas, comandos e unidades

	Campeonato de Esqui Militar
	Chile
	10 dias
	1995, na Argentina

	Primeira Reunião de Estados Maiores
	Chile
	1 semana
	1995, no Chile

	Conferência Bilateral de Estados Maiores
	Bolívia
	1 semana
	1995, na Argentina

	Oficiais professores da Escola de Comando e do Estado Maior do Exército da Bolívia
	Bolívia
	1 ano/2 anos
	2 oficiais chefes designados para a Bolívia

	Assessor do Exército Argentino no Estado Maior do Exército da Bolívia
	Bolívia
	2 anos
	1 chefe como assessor de doutrina na Bolívia

	Professores militares argentinos na Escola de Engenharia do Exército da Bolívia
	Bolívia
	1 ano
	2 oficiais chefes especializados em engenharia militar

	Formação de cadetes bolivianos no Colégio Militar Argentino
	Bolívia
	4 anos
	2 cadetes da Bolívia no Colégio Militar da Nação



ANEXO C


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR
PAÍS:  ARGENTINA
EXÉRCITO ARGENTINO
	PRIVATE 

MEDIDAS
	
PAÍSES
	
DURAÇÃO
	
OBSERVAÇÕES

	Visitas a comandos e unidades
	Paraguai
	1 semana
	Pessoal permanente

	Exercício de exércitos amigos
	Brasil-Paraguai-Uruguai
	1 semana
	1995, na Argentina

	Intercâmbio de pessoal (oficiais, suboficiais e cadetes)
	Peru
	1 semana
	Visita a unidades operacionais e escolas

	Reunião de Estados Maiores
	Peru
	7 dias
	Primeira reunião, 1995

	Intercâmbio de pessoal (oficiais e suboficiais)
	Equador
	1 semana
	Visita a unidades operacionais

	Reunião de Estados Maiores
	Equador
	7 dias
	Primeira reunião, 1995

	Intercâmbio de pessoal (oficiais e suboficiais)
	Colômbia
	1 semana
	Visita a unidades operacionais

	Reunião de Estados Maiores
	Colômbia
	7 dias
	Primeira reunião, 1995

	Intercâmbio de peritos militares
	Estados Unidos
	7 dias
	Desenvolvimento de simuladores Operações em montanha de média e baixa altitude - Aviação Militar

	IV Competição Internacional para Tropa de Montanha
	Estados Unidos-Canadá
	10 dias
	1995, na Argentina

	Exercício das Forças Unidas (Forças de Paz)
	Multinacional
	10 dias
	1995, na Argentina

	Visita de familiarização
	Estados Unidos
	7 dias
	Centro de Treinamento em Operações Militares de Paz - Direção do Estado Maior



ANEXO C


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR
PAÍS:  ARGENTINA
EXÉRCITO ARGENTINO
	PRIVATE 

MEDIDAS
	
PAÍSES
	
DURAÇÃO
	OBSERVAÇÕES

	Intercâmbio de visitas de alunos de institutos de formação de oficiais
	Estados Unidos
	4/7 dias
	Army War College - Colégio Militar da Nação - Academia Militar West Point

	Conferência de operações
	Estados Unidos
	7 dias
	Planejamento de exercício das Forças Unidas (Panamá)

	Intercâmbio de chefes e encarregados de companhia
	Estados Unidos
	14 dias
	Companhia de infantaria mecanizada



Capitão de Fragata JUAN J.RODRIGUEZ MARIANI


Secretário da Delegação Militar


da Argentina na JID


ANEXO D


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR
PAÍS:  ARGENTINA
MARINHA ARGENTINA
	PRIVATE 

MEDIDAS
	
PAÍSES
	DURAÇÃO
	
OBSERVAÇ__

	Intercâmbio de informações técnicas
	Venezuela
	Permanente
	

	Reuniões entre chefes de serviços hidrográficos
	Uruguai
	Quando oportuno
	Intercâmbio e compatibilização de informações náuticas

	Intercâmbio de pessoal
	Uruguai
	Permanente
	Cursos-treinamento-permanência em unidades-visitas

	CAMAS (Controle de Área Militar do Atlântico Sul
	Brasil-Paraguai-Uruguai
	Permanente
	Com rotação do CAMAS entre a Argentina, Uruguai e Brasil

	Operação ATLASUL
	Brasil-Uruguai-África do Sul
	Bianual
	A primeira operação foi bilateral, com a África do Sul (1993), incorporando-se o Brasil e o Uruguai à segunda (1995)

	Jogo de Guerra Trilateral
	Estados Unidos-Canadá
	Anual
	Nível de Estado Maior.  Rotação anual de sedes

	Operação UNITAS (Fase Argentina)
	Marinhas do Hemisfério
	Anual
	Participantes recentes com unidades: Brasil, Canadá, Estados Unidos e Uruguai

	Jogo de Guerra Interamericano
	Marinhas do Hemisfério
	Anual
	Nível de Escola de Guerra

	Conferência Naval Interamericana
	Marinhas do Hemisfério
	Bianual
	Nível de Chefe naval

	Conferências Navais Especializadas
	Marinhas do Hemisfério
	Periodicidade variável
	Comunicações-Escolas de Guerra-material-inteligência-ciência e tecnologia-controle naval de tráfego marítimo-operações com helicópteros


















Capitão de Fragata JUAN J.RODRIGUEZ MARIANI

















Secretário da Delegação

















Argentina na JID


ANEXO D


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR

PAÍS:  ARGENTINA
MARINHA ARGENTINA
	PRIVATE 
MEDIDAS
	PAÍSES
	DURAÇÃO
	
OBSERVAÇÕES

	Reuniões de comissões navais
	Estados Unidos
	Anual
	Superfície, aviação naval e infantaria de marinha.  Alternativamente com sede em cada um dos países

	Intercâmbio de pessoal
	Estados Unidos
	Permanente
	Cursos-treinamento-permanência em unidades-visitas

	Exercício FLEETEX
	Estados Unidos
	Anual
	Participação de unidades (1994) ou pessoal (1995)

	Exercício IMARA-USMC
	Estados Unidos
	Anual
	Treinamento em ambientes ribeirinhos

	Exercício GHOST
	Estados Unidos
	1993
	Treinamento AS

	Exercício Gringo-GAUCHO
	Estados Unidos
	Quando oportuno
	Exercícios aeronavais durante trânsito de porta-aviões USN

	Intercâmbio de pessoal
	México
	Permanente
	Cursos-visitas

	Intercâmbio de pessoal
	República

Dominicana
	Permanente
	Formação de pessoal

	Missão Naval
	Paraguai
	Permanente
	Assessoramento técnico e instrução de pessoal

	Intercâmbio de pessoal
	Paraguai
	Permanente
	Cursos-formação de pessoal-visitas

	Intercâmbio de pessoal
	Peru
	Permanente
	Cursos-treinamento-permanência em unidades-visitas

	Intercâmbio de informações técnicas
	Peru
	Permanente
	

	Intercâmbio de pessoal
	Venezuela
	Permanente
	Cursos-treinamento-visitas



ANEXO D


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR
PAÍS:  ARGENTINA
MARINHA ARGENTINA
	PRIVATE 

MEDIDAS
	
PAÍSES
	
DURAÇÃO
	
OBSERVAÇÕES

	Missão naval
	Bolívia
	Permanente
	Assessoramento técnico e instrução de pessoal

	Intercâmbio de pessoal
	Bolívia
	Permanente
	Cursos-formação de pessoal-visitas

	Intercâmbio de pessoal
	Brasil
	Permanente
	Cursos-treinamento-permanência em unidades-visitas

	Operação FRATERNO
	Brasil
	Anual
	Exercícios efetuados alternativamente em águas jurisdicionais de ambos os países

	Operação ARAEX
	Brasil
	Anual
	Operações aeronavais com porta-aviões

	Reuniões de Estados Maiores
	Chile
	Anual
	Alternativamente com sede em cada um dos países

	Reuniões de autoridades da Área Austral
	Chile
	Anual
	Alternativamente com sede em cada um dos países

	Reuniões dos chefes de serviços hidrográficos
	Chile
	Quando oportuno
	Intercâmbio e compatibilização de informações náuticas

	Intercâmbio de pessoal
	Chile
	Quando oportuno
	Cursos-visitas

	Exercícios SAR e de comunicações na Área Austral
	Chile
	Anual
	Exercício de tabuleiro

	Intercâmbio de pessoal
	Colômbia
	Permanente
	Cursos-visitas

	Intercâmbio de pessoal
	Equador
	Permanente
	Cursos-instrução de pessoal-visitas

	Reuniões de Diálogo Estratégico
	Estados Unidos
	Bianual
	Reuniões de Estados Maiores.  Alternativamente com sede em cada país


	
ANEXO E


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR
PAÍS:  ARGENTINA
FORÇA AÉREA ARGENTINA



	
MEDIDAS
	
PAIS
	
DURAÇÃO
	
OBSERVAÇÕES

	Um oficial chefe assessor na Escola de Guerra Aérea
	Peru
	2 anos
	Desde 1978

	Curso na Escola de Apoio Aéreo - Curso de controle de radar
	Peru
	15 dias
	Na Argentina

	Capacitação de pilotos de helicóptero em operações na Antártica
	Peru
	3 meses
	Na Argentina

	Familiarização com procedimentos de artilharia antiaérea
	Peru
	15 dias
	No Peru

	Intercâmbio de experiências operacionais GOES/DOES
	Peru
	15 dias
	No Peru

	Familiarização com o avião MIRAGE 2000
	Peru
	15 dias
	No Peru

	Familiarização com helicópteros MI 25
	Peru
	15 dias
	No Peru

	Visita de cadetes do IV ano
	Uruguai
	3/4 dias
	Desde 1994

	Visitas a unidades com avião IA 58 PUCARA
	Uruguai
	1 semana
	Desde 1988

	Exercícios combinados de tiro ao alvo
	Uruguai
	1 semana
	Desde 1989

	Exercícios combinados de reabastecimento de combustível em vôo
	Uruguai
	1 semana
	Previsto para 1995

	Participação na SICOFAA
	Forças Aéreas Americanas
	8 semanas
	Realizam-se 8 reuniões anuais de comissões, de 1 semana de duração


















Capitão de Fragata JUAN J.RODRIGEZ MARIANI

















Secretário da Delegação Militar

















Argentina na JID


ANEXO E


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR

PAÍS:  ARGENTINA
FORÇA AÉREA ARGENTINA
	PRIVATE 

MEDIDAS
	
PAÍSES
	
DURAÇÃO
	
OBSERVAÇÕES

	Professor de castelhano na Academia do Ar
	Estados Unidos
	2 anos
	Desde 1974

	Participante do Basic Personnel Course
	Estados Unidos
	3 anos
	Desde 1994

	Participante do Curso de Vôo por Instrumentos
	Estados Unidos
	3 meses
	Desde 1993

	Intercâmbio de pilotos
	Estados Unidos
	3 anos
	Em Lackland, um instrutor argentino de vôo por instrumentos e um piloto americano na Escola de Caça

	Pilotos e mecânicos em visitas a bases aéreas
	Estados Unidos
	3 semanas
	Não se realiza este ano em virtude de problemas orçamentários: aproximadamente 8 oficiais e 4 suboficiais

	Treinamento em avião C-130 dos Estados Unidos
	Estados Unidos
	1 semana
	2 exercícios - busca e resgate - operações táticas com lançamento de pessoal e carga

	Intercâmbio de visitas de cadetes
	Estados Unidos
	3/4 dias
	Contínua

	Curso de comunicações (pessoal superior)
	Paraguai
	2 anos
	Na Argentina

	Curso de PREVAC (pessoal superior)
	Paraguai
	3 meses
	Na Argentina

	Curso de piloto de manutenção (pessoal superior)
	Paraguai
	10 dias
	Na Argentina



ANEXO E


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR
PAÍS:  ARGENTINA
FORÇA AÉREA ARGENTINA
	PRIVATE 

MEDIDAS
	
PAÍSES
	
DURAÇÃO


	
OBSERVAÇÕES

	Intercâmbio de participantes de cursos de Escolas de Estado Maior
	Brasil
	1 ano
	Desde 1980

	Visitas de cadetes do IV ano de escolas de aviação
	Brasil
	5 dias
	Desde 1994

	Visita de instrutores de avião Tucano
	Brasil
	5 dias
	Desde 1994, no Brasil

	Visitas de tripulações de avião C-130
	Brasil
	7 dias
	Desde 1980

	1 oficial chefe, assessor de Estado Maior na Escola Superior de Guerra Aérea da FAB
	Bolívia
	2 anos
	Desde 1980

	Cadetes da FAB em cursos da Escola de Aviação Militar Argentina
	Bolívia
	4 anos
	Desde 1980

	Treinamento em simulador de vôo de M-5
	Colômbia
	10 dias
	Desde 1995

	Visita de cadetes do IV ano das Escolas de Aviação Militar
	Chile
	7 dias
	Desde 1994

	Treinamento de vôo em planeador na montanha
	Chile
	3 dias
	Desde 1994

	Curso de controle de radar
	Equador
	3 meses
	Na Argentina

	Intercâmbio de chefes participantes de cursos da Escola de Guerra
	Estados Unidos
	1 ano
	Air War College e Escola de Guerra Aérea



EMBAIXADA DA BOLÍVIA


Chefe da Delegação Militar da Bolívia na JIA


Stria. Gral. DJID./N 5/95


Washington, D.C., 20 de junho de 1995

Excelentíssimo Senhor

Brigadeiro Luis F. Ortega Menaldo

Diretor de Estado Maior da JID

Washington, D.C.

Senhor Diretor:


Tenho a satisfação de enviar a Vossa Senhoria, em anexo à presente, o inventário de Medidas de Fortalecimento da Confiança Militar, com os seguintes documentos:

-
Las Medidas de Fomento de la Confianza Mutua de Caráter Militar, apresentado na reunião de peritos governamentais realizada em Buenos Aires em 1994.

-
Las Medidas para Incrementar la Confianza Mutua entre las Fuerzas Armadas de Bolívia con el Peru y Paraguay.


Aproveito o ensejo para apresentar a Vossa Senhoria os protestos da minha mais distinta consideração.










Gal. Div. Eduardo Galindo Grandchand










Chefe da Delegação Militar na JID


MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR,


 APRESENTADAS NA REUNIÃO DE PERITOS GOVERNAMENTAIS REALIZADA


EM BUENOS AIRES EM 1994

A.
MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA RELACIONADAS COM MOVIMENTOS DE TROPAS E MANOBRAS


1.
Informações prévias sobre as manobras que empreendam unidades próprias ou de terceiros países, quando se realizem a determinada distância de costas e fronteiras.


2.
Notificação prévia sobre a identificação, o item previsto e o propósito de unidades militares que pretendam acercar-se mais de determinada distância.


3.
Ligação radioelétrica entre forças fronteiriças mediante comunicações periódicas, de modo a coordenar as atividades que desenvolvam todos os destacamentos em zonas fronteiriças evitando qualquer possibilidade de tensão por mal-entendidos.


4.
Reuniões de autoridades navais e aéreas para a consideração de temas referentes à navegação.


5.
Convite às Forças Armadas de países vizinhos para que enviem observadores às manobras e exercícios de tropas que se realizem em zonas próximas às respectivas fronteiras.

B.
MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA RELATIVAS AO INTERCÂMBIO DE INFORMAÇÕES


1.
Reforço dos mecanismos de informação e cooperação relacionados com as operações de busca e salvamento.


2.
Reuniões periódicas dos Estados Maiores das Forças Armadas.


3.
Intercâmbio de informações sobre orçamento militar.


4.
Intercâmbio de informações sobre produção e/ou aquisição de novo equipamento e armamento.


5.
Intercâmbio de informações sobre doutrina e organização militar.


6.
Participação mais ativa no registro das Nações Unidas de armas convencionais e no instrumento para apresentação internacional normalizada de relatórios sobre despesas militares.

C.
MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA RELACIONADAS COM O INTERCÂMBIO DE PESSOAL


1.
Visitas de intercâmbio de pessoal a unidades militares.

D.
MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA RELACIONADAS COM AS COMUNICAÇÕES


1.
Comunicação direta e freqüente entre autoridades com o objetivo de assegurar intercâmbio de informações que permita adequado conhecimento recíproco das atividades militares.

E.
MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA RELACIONADAS COM CONTATOS


1.
Procedimentos normais de segurança nas operações das unidades navais e aéreas, de acordo com os convênios internacionais vigentes.


2.
Intercâmbio de experiências sobre o seguinte:



-
Organização e estrutura dos MD e das Forças Armadas.



-
Experiências em operações de paz.



-
Análise de problemas específicos de interesse mútuo.

F.
MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA RELACIONADAS COM TREINAMENTO E EDUCAÇÃO


1.
Intercâmbio de pessoal militar de diferentes hierarquias relativo a assuntos de natureza diversa, por exemplo:



-
Treinamento de aventura.



-
Cursos de capacitação em medidas de confiança e segurança.



-
Cursos de treinamento de Estado Maior de nível superior.



-
Cursos de capacitação, formação e aperfeiçoamento militar.



-
Intercâmbio de informações básicas sobre medidas de confiança e segurança.



-
Intercâmbio de cadetes, alunos e assessores.


2.
Encontros de Academias Militares.


3.
Planos de visita e intercâmbio de pessoal de chefia e unidades das respectivas Forças Armadas.


4.
Intercâmbio de pessoal militar especialista em assuntos relacionados com pessoal, inteligência, operações, logística, assuntos civis, informática e outros assuntos de interesse.


5.
Operações de treinamento entre as Forças Armadas.


6.
Participação de oficiais e suboficiais em atividades desportivas e culturais que se realizem nas Forças Armadas de outros países.


ANEXO 1


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


(FORMATO)


BILATERAL


SUB-REGIONAL1/

HEMISFÉRICA


PAÍS: BOLÍVIA COM ARGENTINA-BRASIL-PARAGUAI-PERU-EQUADOR-ESTADOS UNIDOS-VENEZUELA

	PRIVATE 




MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇAO

INICIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Intercâmbio de ICIA
	Bolívia- Argentina
	Permanente
	
	

	Intercâmbio acadêmico
	Bolívia- Argentina
	Permanente
	
	

	
	
	
	
	

	Intercâmbio de ICIA
	Bolívia-Brasil
	Permanente
	
	

	Intercâmbio acadêmico
	Bolívia-Brasil
	Permanente
	
	

	
	
	
	
	

	Intercâmbio de ICIA
	Bolívia-Paraguai
	1995
	
	

	Intercâmbio acadêmico
	Bolívia-Paraguai
	1995
	
	

	
	
	
	
	

	Intercâmbio de ICIA
	Bolívia-Peru
	Permanente
	
	

	Intercâmbio acadêmico
	Bolívia-Peru
	Permanente
	
	

	
	
	
	
	

	Intercâmbio acadêmico
	Bolívia-Equador
	Permanente
	
	


	
	
	
	
	

	Intercâmbio de ICIA
	Bolívia-Estados Unidos
	Permanente
	
	

	Intercâmbio acadêmico
	Bolívia-Estados Unidos
	Permanente
	
	

	
	
	
	
	

	Intercâmbio acadêmico
	Bolívia-Venezuela
	Permanente
	
	


────────────
1. Segundo corresponda - BILATERAL.















EDUARDO GALINDO G.















General de Divisão















Chefe da Delegação da Bolívia















na JID


REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL


Estado Maior das Forças Armadas


Delegação do Brasil na Junta Interamericana de Defesa


Washington, D.C., 14 de junho de 1995

Ofício N 170/RBJID



De:

Chefe da Delegação do Brasil na JID



Para:

Diretor do Estado Maior da JID



Assunto:
Medidas de fortalecimento da confiança mútua



Ref.

Memorando D-95/154, de l8 de maio de 1995, do Estado Maior da JID



Anexo:
Inventário das medidas de confiança mútua de natureza militar


Com base no conteúdo do memorando acima referido, tenho a satisfação de enviar a Vossa Senhoria, em anexo, quatro relatórios sobre as medidas de confiança mútua aplicadas pelas Forças Armadas do Brasil.










PAULO CESAR DE PAIVA BASTOS










Contraalmirante










Chefe da Delegação do Brasil na JID


"APPENDIX A"


CONFIDENCE-BUILDING MEASURES OF A MILITARY NATURE


Information on the Armed Forces General Staff

	PRIVATE 

MEASURES
	
COUNTRY
	
LENGTH
	
OBSERVATIONS

	Participation in the Symposium of Strategic Studies of the Joint Chiefs of Staff and of Defense
	Argentina, Brazil, Chile, Paraguay and Uruguay
	1 week
	In 1995, VIII Symposium in Santiago, Chile, 26-30 June 1995.

Annual

	Attendance at the annual meeting of consultations of Joint Chiefs of Staff
	Brazil and U.S.
	TBD
	In 1996, XVI Meeting in the U.S.

	Attendance and coordination of the mission of military observers of guarantor countries of the 1942 Rio de Janeiro Protocol, in Ecuador and Peru
	Argentina,

Brazil, Chile, Ecuador, Peru and U.S.
	11 Mar  to 11 Sept 95
	As a result of recent ECUADOR and PERU conflict

	Participation in the UN Convention on Prohibition and limitations on the Use of Conventional Weapons Considered Excessively Harmful or Generating Indiscriminate Effects 
	Various
	
	

	Attendance at the Brazil-Venezuela Regional Meeting on military exchanges
	Brazil and Venezuela
	
	

	Participation of the army in the regional meetings between the Military Command of the Amazon (Brazil) and the Unified Command of the South (Colombia)
	Brazil and Colombia
	
	Periodic

	Participation in the UN Register of conventional weapons
	Various
	
	

	Participation in various UN peace missions
	Various
	
	

	Participation in various international agencies
	Various
	
	OAS, IADB

	Signatory of international treaties
	Various
	
	Tlatelolco, TCA



"APPENDIX B"


CONFIDENCE-BUILDING MEASURES OF A MILITARY NATURE


(Format)


Bilateral


Subregional (1)


Hemispheric Subsidies


Information provided by the Navy

Country:  Brazil

	PRIVATE 


Measures
	
Among Signatory


Countries
	
Length


Start-End
	
Observations

	Offers of courses and practical training in the BN for all South American countries
	Brazil and other Latin American countries
	Variable
	Countries that have taken advantage of this offer:  Dominican Republic, Ecuador, Venezuela, Suriname, Peru and Guatemala in various courses and practical training.

	Exchanges of professional military education (advanced military courses RGN/NOC)
	Brazil and U.S.
	
	Ongoing, started in 1989.  One officer-student/country.

	Exchanges in graduate course instructors (EX/Annapolis)
	Brazil and U.S.
	Every 2 years
	Ongoing, started in 1978

	Exchanges of liaison officer
	Brazil and U.S.
	Every 2 years (BN) and every year (USN)
	Ongoing, since 1978

	Exchanges in the logistics and materiel area
	Brazil and U.S.
	Every 2 years (BN) and every year (USN)
	Ongoing, since 1984

	Exchanges of amphibious force officers
	Brazil and U.S
	Every 2 years (BN) and every year (USN)
	Ongoing, since 1980

	Exchanges of cadets (in Annapolis)
	Brazil and U.S.
	6 to 8 weeks
	Ongoing, started in 1980

	Shiprider exchanges for officers
	Brazil and Argentina
	Variable
	Started in 1994.  Includes various cruises on ships of the BN/ARN

	Exchanges in senior military studies courses
	Brazil and Argentina
	
	Protocol signed in 1988, effective in 1994


	PRIVATE 


Measures
	
Among Signatory


Countries
	
Length


Start-End
	
Observations

	OCONTRAM course
	Brazil and Argentina
	2 Weeks
	Both countries conduct courses in this area, with various countries attending

	Visits to naval training facilities
	Brazil and Argentina
	2 Weeks
	Exchanges between the two countries.  Started this year with the visit of BN officers to Argentina

	Practical training in mine warfare
	Brazil and Uruguay
	3 Weeks
	Conducted in the Mine Sweeping Force in Salvador, with the participation of one officer

	Training in the  Marines group, in Ladário
	Brazil and Uruguay
	4 Weeks
	Familiarization with coastal operations conducted in the region, with the participation of one officer

	Operation UNITAS
	Countries of the Americas
	Annual
	Other countries may sometimes be invited

	Operation FRATERNO
	Brazil and Argentina
	Annual
	Alternating in the jurisdictional waters of the two countries

	Operation ATLASUR
	Brazil, Argentina and South Africa
	Biennial
	1995-participation of the Brazilian Navy

	Operation PASSEX
	Brazil/friendly navies
	
	At the request of friendly navies, conducted when passing through Brazilian 

	IAWG-(Inter-American War Game)
	Countries of the Americas
	Annual
	Representatives of the Naval War Academies/Schools Attend

	IANC (**) Inter-American Naval Conference
	Countries of the Americas
	Biennial
	


	PRIVATE 


Measures
	
Among Signatory


Countries
	
Length


Start-End
	
Observations

	CNIE of Chiefs of Naval Communications
	Countries of the Americas
	Biennial
	

	Operational network of regional cooperation of Latin American maritime officials
	South America/ Mexico/Panama
	To be determined (***)
	

	CNIE - Science and technology
	Countries of the Americas
	Biennial
	To be held in Colombia

	Combined forces exercise
	Brazil and U.S.
	5/18 to 5/24
	Marines exercise 

	Exercise Export Gold
	Brazil and U.S. and others
	6/5 to 6/15
	Maritime traffic control

	Exercise OCAMAS
	Brazil and Uruguay and others
	10/16 to 10/27
	Maritime traffic control

	CNIE-IAW and HOSTAC
	Inter-America
	1/3 to 2/2
	Helicopter operations

	Waterways/Paraguay/Paraná
	Brazil

Bolivia

Uruguay

Argentina

Paraguay
	Annual
	

	International Maritime Organization (IMO)
	151 countries
	Annual
	World merchant ship navigation

	Intergovernmental Oceanographic Commission (ICO)
	Countries of the Americas
	Biennial
	Hydrographic subjects

	
Measures
	
Among Signatory


Countries
	
Length


Start-End
	
Observations


	CNIE of Directors of Naval War Colleges
	Countries of the Americas
	Biennial
	

	CNIE of Directors of Materiel Logistics
	Countries of the Americas
	Biennial
	

	CNIE of Intelligence
	Countries of the Americas
	Biennial
	

	CNIE of Naval Control of Maritime Traffic
	Countries of the Americas
	Biennial
	


IANC-INTER-AMERICAN NAVAL CONFERENCE

SIANC-SPECIALIZED INTER-AMERICAN NAVAL CONFERENCE

TBD = To be determined


HEMENEGILDO ANDREIUOLO


Officer in charge of Naval War Division

ADDENDUM

	PRIVATE 

Measures
	
Among Signatory


Countries
	
Length


Start-End
	
Observations

	Qualification of Pilots on board "Minas Gerais" NAel
	Brazil and Argentina
	1993

     and 
1994
	



JOSE EUSTAQUIO DA SILVA FILHO


Navy Captain (FN)


Deputy Chief of Logistics


IADB


"APPENDIX C"


CONFIDENCE-BUILDING MEASURES OF A MILITARY NATURE


Bilateral


Subregional


(1) Hemispheric Subsidies













Information provided by the Army

Country:  BRAZIL

	PRIVATE 


Measures
	
Among Signatory


Countries
	
Length


Start-End
	
Observations

	Visits to UN (command and control)
	Brazil/U.S.
	6 Feb 95

9 Feb 95
	

	ABAE-SER Seminary
	Brazil/ Argentina
	3 Mar 95

4 Mar 95
	

	Instruction on mines and traps for CO-BRAVEM
	Brazil, U.S.
	15 Mar 95
17 Mar 95
	

	Peacekeeping Operation 
	Brazil/England
	2 Apr 95

3 Apr 95
	

	Seminar on Peace Force
	Brazil/

Argentina
	3 Apr 95

8 Apr 95


	

	Peacekeeping Operation
	Brazil/England
	26 Apr 95

27 Apr 95
	

	Exchanges of specialists' assistance 
	Brazil/U.S.
	17 Apr 95
21 Apr 95
	

	Aircraft visits/ light operations
	Brazil/Panama
	3 May 95
5 May 95
	

	Conference on the Peace Force exercise for 1995
	Brazil/ Argentina
	2 May 95
4 May 95
	

	Seminar on confidence-building measures
	Brazil/U.S., Chile, Argentina
	22 May 95
26 May 95
	


	
Measures
	
Among Signatory


Countries
	
Length


Start-End
	
Observations

	Seminar on Western Hemisphere Peace Force
	Brazil/U.S.
	22 May 95
25 May 95
	

	Visits to Light Infantry Military Organization
	Brazil/U.S.
	
	Regular length

	12th exchanges of doctrine
	Brazil/U.S.
	18 Jul 95

21 Jul 95
	

	International Conference on Doctrine
	Brazil/U.S.
	21 Jul 95

24 Jul 95
	

	Symposium on Military Aircraft Flight Safety
	Brazil/U.S.
	27 Jul 95

28 Jul 95
	

	Peace Force Exercise
	Brazil/Argentina
	20 Aug 95
1 Sept 95
	

	Exchanges of specialists assistance
	Brazil/U.S.
	
	Sept 95

	Preparatory meeting
	Brazil
	
	Nov 95

	Offer and acceptance of vacancies in courses and practical training
	Brazil and various countries
	
	



"APPENDIX D"


CONFIDENCE-BUILDING MEASURES OF A MILITARY NATURE


(Format)


Bilateral


Subregional


(Hemispheric Subsidies)


Information provided by the Air Force

Country:  Brazil

	PRIVATE 


Measures
	
Among Signatory


Countries
	
Length


Start-End
	
Observations

	CONJEFAMER (2)
	All countries of the Americas
	21 May 95
27 May 95
	Annual

	Committee to Prevent Air Accidents (SICOFAA)
	All countries of the Americas
	14 Nov 95
21 Nov 95
	Annual

	Committee on Search and Rescue and Mutual Support in Disasters (SICOFAA)
	All countries of the Americas
	16 Oct 95
20 Oct 95
	Annual

	Committee for Mutual Logistics Support (SICOFAA)
	All countries of the Americas
	16 Oct 95
20 Oct 95
	Annual

	Committee on Medicine of the American Air Forces (SICOFAA)
	All countries of the Americas
	28 Aug 95
01 Sep 95
	Annual

	Meteorology Committee of the American Air Forces (SICOFAA)
	All countries of the Americas
	11 Sep 95
15 Sep 95
	Annual

	Committee on Telecommunications Systems and Informatics (SICOFAA)
	All countries of the Americas
	30 Oct 95
03 Nov 95
	Annual

	Committee on Illegal Flights (SICOFAA)
	All countries of the Americas
	02 Oct 95
06 Oct 95
	Annual


	Training Committee (SICOFAA)
	All countries of the Americas
	23 Oct 95
27 Oct 95
	Annual

	Science and Technology Committee (SICOFAA)
	All countries of the Americas
	27 Nov 95
01 Dec 95
	Annual

	Exchanges of operators and technicians of the telecommunications system (SICOFAA)
	All signatory countries of SICOFAA (3)
	09 Jul 95

17 Jul 95
	Annual

	Exchanges with MIRAGE III pilots and D Br and PANTERA
	Chile
	July 95

Aug 95
	28 days

	Exchanges of patrol pilots
	Chile
	TBD

TBD


	

	Exchanges of F-5 pilots
	Chile
	Aug 95

Sep 95
	24 days

	Exchanges of T-27 pilots
	Peru
	TBD

TBD
	

	Exchanges of F-5 pilots
	U.S.
	TBD

TBD
	

	Exchanges to update pilots and air defense controllers
	U.S.
	TBD

TBD
	

	Exchanges of helicopter pilots
	U.S.
	TBD

TBD
	

	Exchanges in the area of war simulation
	U.S.
	TBD

TBD
	24 days

	Exchanges of flight instructors
	Argentina
	TBD

TBD
	

	Cultural exchanges of cadets
	Argentina

Chile

U.S.

Uruguay
	TBD

TBD


	After Sept 95

	Training in F-103 simulator
	Chile
	TBD

TBD
	Annual

	Training in C-130 aircraft simulator
	U.S.
	TBD

TBD
	Annual

	Training in R-35A aircraft simulator
	U.S.
	TBD

July
	

	Training in AT-26 aircraft simulator
	Paraguay
	TBD

TBD
	Annual

	Training T-27 aircraft simulator
	Argentina and Paraguay
	TBD

TBD
	Annual

	Operational training of C-130 aircraft crews (for operation in the Antarctic) and survival exercise in the ice
	Chile
	Sept 95

Oct 95
	14 days

	Initial qualification of C-130 aircraft copilots
	U.S.
	TBD

TBD
	

	Electronic warfare operations/staff officer course
	U.S.
	TBD

TBD
	

	Imagery Intelligence Officer Course
	U.S.
	TBD

TBD
	

	Air intelligence officer course
	U.S.
	TBD

TBD
	

	Precision photo course
	U.S.
	TBD

TBD
	

	Defense sensor interpretation and application training course
	U.S.
	TBD

TBD


	

	Imagery productive course
	U.S.
	TBD

TBD
	

	General Staff course
	Argentina, Venezuela, U.S.
	Mar

Dec


	Biennial

	Offer of vacancies in various BAF courses (list of courses in appendix)
	Argentina, Bolivia, Chile, Colombia, Ecuador, Panama, Paraguay, Peru, Venezuela
	TBD

TBD


	Annual

	Flight physiology course
	Paraguay and Uruguay
	TBD

TBD
	Annual

	Operation TIGER II
	U.S.
	15 Oct 95

30 Oct 95


	Exercise in fighter plane units of the BAF and USAF (ANG)

	Operation UNITAS IIIVI
	U.S., Argentina

Uruguay
	24 Apr 95
28 Apr 95


	Annual exercise between armed forces (Army and Navy)

	Operation ARAEX
	Uruguay

Argentina
	1 Oct 95

20 Oct 95


	Annual exercise between armed forces (Army and Navy)

	RODEO 95 Competition
	U.S.
	TBD

TBD
	

	Multilateral accord on over-flights and landings
	All signatory countries of SICOFAA
	Ongoing
	Signed at CONJEFAMER VII May 67

	Advance planning meeting of CONJEFAMER
	All countries of the Americas
	12 Feb 95
16 Feb 95


	Annual

	MOMEP
	U.S.

Argentina

Chile
	Feb 95

TBD


	Peace Mission of military observers in the area of conflict ECUADOR/PERU




(1)
Where appropriate

(2)
CONJEFAMER:  Conference of the chiefs of the American air forces

(3)
SICOFAA:  System of Cooperation among American Air Forces

(4)
TBD:  To be determined

(5)
BAF - Brazilian Air Force

(6)
BN-Brazilian Navy


CURRENT COURSES IN THE BRAZILIAN AIR FORCE

01-
Flight Safety Course (CFB)

02-
Technical refresher course in fire fighting and rescue (CATCIS)

03-
Maintenance inspector course (CIMAN)

04-
Supply and maintenance management course (CASM)

05-
Centralized course for fire fighting and rescue officers (CEOCIS)

06-
Hospital administration course (CAHOFE)

07-
General staff and high command course (CEM/CSC)

08-
Air officers training course (CFOAV)

09-
Advanced training course for officers (CAP)

10-
Specialized course in air space medicine (CEMAE)

11-
Sergeants training course (CFS)

12-
Instructors training course (CPI)

13-
SAR Auxiliary coordination course  (OP-06)

14-
Radar operation course in terminal area (OP-17)

15-
In flight radar operation course (OP-18)

16-
SAR coordinator course (OP-111)

17-
AIS organs supervision course (CG-24)

20-
ATC organs supervision course (CG-25)

21-
Basic ILS course (CB-09)

22-
Basic radar maintenance course (CB-14)

23-
Supply inspector course (CINS)

24-
War materiel inspector course (CIMBE)

EMBAIXADA DO CHILE

Escritório do Adido Militar

2174 Wisconsin Ave. N.W.

Washington, D.C. 20007

EXEMPLAR N 1/4    FOLHA N 1






MMCHEEUUA. (R)  N 2605  15






DIRETOR DO ESTADO MAIOR DA JID






OBJ.:
Relatório sobre solicitação de convênios bilaterais






REF.:
1.  Sessão N 1064







2.  Memorando D-95/154, de







    18 de maio de 1995


WASHINGTON, D.C., 13 de junho de 1995

DO CHEFE DA DELEGAÇÃO DO CHILE NA JID

AO DIRETOR DO ESTADO MAIOR DA JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA

1.
Como é do conhecimento de Vossa Senhoria, na sessão n 1064 da Junta Interamericana de Defesa, solicitou-se aos Chefes de Delegação um inventário das medidas de fortalecimento da confiança militar, matéria que foi logo ampliada por meio do memorando D-95/154.

2.
A esse respeito, o Chefe da Delegação do Chile efetuou as consultas pertinentes aos comandos das Forças Armadas, que declararam não ser possível detalhá-las, por se tratar de convênios de caráter bilateral, uma vez que estes são do conhecimento privativo dos respectivos signatários.






Saudações,








Brigadeiro RICARDO IZURIPIA CAFFARENA








Chefe da Delegação do Chile na JIA

DISTRIBUIÇÃO

1. Diretor EM JID

2. Missão Naval (c.i.)

3. Missão Aérea (c.i.)

4. Arquivo


EMBAIXADA DA COLÔMBIA


Escritório do Adido de Defesa


1609 22nd St., N.W., Washington, D.C. 20008


Washington, D.C., 14 e julho de 1995

N 0092-EMBACCL-AD

ASSUNTO:
Envio de informação

AO:

PRESIDENTE DA JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA



Washington, D.C.


Envio, em anexo, ao Senhor Presidente da JID a informação relativa às medidas de confiança mútua das Forças Militares da Colômbia.










General LUIS HUMBERTO CORREA CASTAÑEDA









Adido de Defesa









Chefe da Delegação da Colômbia na JID

ANEXO


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


MEDIDAS DE CARÁTER BILATERAL, SUB-REGIONAL


OU HEMISFÉRICO


NÍVEL CONTINENTAL
	PRIVATE 

MEDIDAS


Conferências-reuniões-contatos
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
PROPÓSITOS
	
OBSERVAÇÕES

	Conferências dos Exércitos Americanos (CEA)
	Exércitos americanos
	Anual
	Integração e cooperação
	

	Conferências das Forças Aéreas Americanas (CONFEFAMER)
	Forças Aéreas americanas
	Anual
	Integração e cooperação
	

	Conferências das Marinhas Americanas
	Marinhas americanas
	Anual
	Integração e cooperação
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	



MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


MEDIDAS DE CARÁTER BILATERAL, SUB-REGIONAL


OU HEMISFÉRICO


NIVEL REGIONAL

COLÔMBIA-ARGENTINA

	PRIVATE 

MEDIDAS


Conferências-reuniões-contatos
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
PROPÓSITO
	
OBSERVAÇÕES

	Conferências bilaterais de inteligência e Estado Maior
	Colômbia-Argentina
	Anual
	Intercâmbio de informações
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	



MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


MEDIDAS DE CARÁTER BILATERAL, SUB-REGIONAL


OU HEMISFÉRICO


NÍVEL REGIONAL


COLÔMBIA-BRASIL

	PRIVATE 

MEDIDAS


Conferências-reuniões-contatos
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
PROPÓSITO
	
OBSERVAÇÕES

	Conferências bilaterais
	Colômbia-Brasil
	Anual
	Intercâmbio de informações
	Diretores de inteligência dos Exércitos

	Reuniões regionais
	Colômbia-Brasil
	Semestral
	Intercâmbio de informações
	CUS-Colômbia e Comando Militar-Amazonas, Brasil

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	



MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


MEDIDAS DE CARÁTER BILATERAL, SUB-REGIONAL


OU HEMISFÉRICO


NÍVEL REGIONAL

COLÔMBIA - BOLÍVIA

	PRIVATE 

MEDIDAS


Conferências-reuniões-contatos
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
PROPÓSITOS
	
OBSERVAÇÕES

	Conferência bilateral
	Colômbia-Bolívia
	Anual
	Intercâmbio de informações
	Realizar-se-á este ano a primeira, em La Paz

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	



MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


MEDIDAS DE CARÁTER BILATERAL, SUB-REGIONAL


OU HEMISFÉRICO


NÍVEL REGIONAL

COLÔMBIA-CHILE

	PRIVATE 

MEDIDAS


Conferências-reuniões-contatos
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
	
OBSERVAÇÕES

	Conferência bilateral
	Colômbia-Chile
	Anual
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	



MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


MEDIDAS DE CARÁTER BILATERAL, SUB-REGIONAL


OU HEMISFÉRICO


NÍVEL REGIONAL

COLÔMBIA-EQUADOR

	PRIVATE 

MEDIDAS


Conferências-reuniões-contatos
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
PROPÓSITOS
	
OBSERVAÇÕES

	Reunião Ministerial
	Colômbia-Equador
	Anual
	Integração e cooperação
	Não se realizou

	Comissão Binacional Fronteiriça (COMBIFRON)
	Colômbia-Equador
	Anual
	Segurança fronteiriça
	Não se reuniu

	Conferência bilateral
	Colômbia-Equador
	Anual
	Intercâmbio de informações
	Não se realizou

	Reuniões regionais
	Colômbia-Equador
	Trimestral
	Segurança fronteiriça
	Unidades maiores de fronteira

	Reuniões locais
	Colômbia, Equador
	Trimestral
	Segurança fronteiriça
	Unidades táticas de fronteira

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	



MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


MEDIDAS DE CARÁTER BILATERAL, SUB-REGIONAL


OU HEMISFÉRICO


NÍVEL REGIONAL

COLÔMBIA-PANAMÁ

	PRIVATE 

MEDIDAS


Conferências-reuniões-contatos
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
PROPÓSITOS
	
OBSERVAÇÕES

	Reunião Ministerial 
	Colômbia-Panamá
	Anual
	Compartir experiências sobre delitos de fronteira
	

	Reunião Regional
	Colômbia-Panamá
	Trimestral
	Intercâmbio de informações
	Unidades de fronteira

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	



MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


MEDIDAS DE CARÁTER BILATERAL, SUB-REGIONAL


OU HEMISFÉRICO


NÍVEL REGIONAL

COLÔMBIA-PERU

	PRIVATE 

MEDIDAS


Conferências-reuniões-contatos
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
PROPÓSITOS
	
OBSERVAÇÕES

	Rodadas de conversação dos Altos Comandos
	Colômbia-Peru
	Anual
	Gerar medidas de confiança
	

	Conferências bilaterais
	Colômbia-Peru
	Anual
	Intercâmbio de informações
	Direções de Inteligência dos Exércitos

	Conferências bilaterais
	Colômbia-Peru
	Trimestral
	Intercâmbio de informações
	Direções de Inteligência das Forças Aéreas

	Reuniões regionais
	Colômbia-Peru
	2 por ano
	Intercâmbio de informações
	CUS-Colômbia e Quinta Região Militar-Peru

	Grupo de trabalho
	Colômbia-Peru
	
	Preparação de rodadas de conversação
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	



MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


MEDIDAS DE CARÁTER BILATERAL, SUB-REGIONAL


OU HEMISFÉRICO


NÍVEL REGIONAL

COLÔMBIA-VENEZUELA

	PRIVATE 

MEDIDAS


Conferências-reuniões-contatos
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
PROPÓSITOS
	
OBSERVAÇÕES

	Reunião Ministerial
	Colômbia-Venezuela
	1 cada 6 meses
	Integração e cooperação
	

	Comissão Binacional Fronteiriça (COMBIFRON)
	Colômbia-Venezuela
	Permanente
	Segurança fronteiriça
	Não se reuniu

	Comandantes dos Exércitos
	Colômbia-Venezuela
	Semestral
	Integração e cooperação
	

	Comandantes das Forças Aéreas
	Colômbia-Venezuela
	Semestral
	Integração e cooperação
	Não se realizou

	Comandantes das Marinhas
	Colômbia-Venezuela
	Semestral
	Integração e cooperação
	Não se realizou

	Conferências bilaterais de inteligência
	Colômbia-Venezuela
	Anual
	Intercâmbio de informações
	Não se realizou

	Reuniões regionais
	Colômbia-Venezuela
	Trimestral
	Segurança fronteiriça
	Comandantes unidades Exército, Marinha, FAC, Niv. Div.

	Reuniões locais
	Colômbia-Venezuela
	Trimestral
	Segurança fronteiriça
	Unidades nível U.Tática de Exército, Marinha e FAC

	
	
	
	
	


DELEGAÇÃO PERMANENTE DO EQUADOR

JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA

2535 15TH Street, N.W., Washington, D.C. 20009


1 de junho de 1995

Excelentíssimo Senhor

General de Brigada Luis F. Ortega

Diretor do Estado Maior

Junta Interamericana de Defesa

2600 16th Street, N.W.

Washington, D.C. 20441

Senhor Diretor:


Com referência ao seu memorando D-95/154, de 18 de maio de 1995, envio a Vossa Senhoria o inventário das Medidas de Fortalecimento da Confiança Militar, elaborado pela Delegação Militar do Equador.


Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Senhoria os protestos da minha mais distinta consideração.










Patricio Lopez










General de Brigada










Chefe da Delegação do Equador perante a JID


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


(FORMATO)


BILATERAL


SUB-REGIONAL (1)


HEMISFÉRICO

PAÍS:  EQUADOR

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO
	
OBSERVAÇÕES

	
A. BILATERAL


	
	
	

	Reuniões bilaterais de inteligência
	Colômbia-Peru
	
	Realiza-se em cada um dos países

	Intercâmbio de cadetes e oficiais
	Colômbia
	
	Realizam-se diferentes cursos

	Operações conjuntas ou coordenadas de combate à narcoguerrilha
	Colômbia
	
	Realiza-se quando a situação o justifica

	Uso da Cartilha de Segurança na Fronteira
	Peru
	
	

	Desenvolvimento do transporte aéreo binacional fronteiriço
	Colômbia
	
	Freqüência semanal

	Convênios fronteiriços de pesca e tratamento de tripulações
	Equador-Peru-Colômbia
	
	

	B. SUB-REGIONAL
	
	
	

	Intercâmbio de oficiais professores das diferentes academias e escolas militares
	Chile-Brasil-Argentina-Bolívia
	
	

	Conferências e reuniões de generais comandantes dos Exércitos
	Todos os países da América do Sul
	
	

	Operações navais combinadas conjuntas
	Equador-Estados Unidos-Colômbia
	
	

	C.  HEMISFÉRICO
	
	
	

	Operações SAR
	Equador-Estados Unidos-Colômbia
	
	

	Cursos e seminários
	Chile-Colômbia-Estados Unidos-Brasil-Venezuela
	
	

	Embarque de oficiais
	Estados Unidos-Chile-Colômbia-Equador
	
	

	Cursos acadêmicos
	Chile
	
	

	Reunião de Ministros da Defesa
	Todos os países do Continente
	
	Iniciativa dos Estados Unidos

	Cursos de intercâmbio de instrutores
	Estados Unidos
	
	Em todas as Forças

	Operações conjuntas para o emprego do poder aéreo
	Estados Unidos
	
	

	Cursos acadêmicos
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


1.  Segundo corresponda.

PARA:
General de Brigada Luis Francisco Ortega Menaldo



Exército da Guatemala



Diretor do Estado Maior da JID

DE:

Tenente Coronel Alvaro Antonio Palomo



Chefe da Delegação de El Salvador na JID

DATA:
26 de junho de 1995

ASSUNTO:
Remessa de lista das Medidas de Fortalecimento da Confiança de Natureza Militar


Com referência ao seu requerimento constante do memorando de 20 de junho corrente, envio a Vossa Senhoria, em anexo, uma lista das Medidas de Fortalecimento da Confiança de Natureza Militar, de acordo com o formato indicado.


Envio a Vossa Senhoria essa lista para os devidos efeitos.










DEUS, UNIÃO, LIBERDADE










Tenente Coronel ALBARO ANTONIO PALOMO










Chefe da Delegação de El Salvador na JID


MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA


DE NATUREZA MILITAR

	PRIVATE 


MEDIDAS


	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS


	
DURAÇÃO


INÍCIO/TÉRMINO



	
OBSERVAÇÕES



	1.  Acompanhamento da Reunião de Ministros da Defesa
	Todos os países do Continente
	1 - 25 ao 26 jul/95

2, 3, etc. -  anuais
	Iniciativa dos Estados Unidos

	2.  Reuniões de comandantes das Forças Armadas
	Todos os países do Continente
	Todos os anos
	Iniciativa de qualquer Estado americano. Enfoque estratégico militar

	3.  Maior participação na JID e no CID e apoio aos mesmos
	Todos os países do Continente
	Todos os anos
	Enfoque militar

	4.  Operações de desativação de minas
	JID e países centro-americanos
	Segundo a situação
	Principalmente civis que participem do CID e tenham projeção a cargos na OEA

	5.  Maior participação nas Escolas das Américas e apoio às mesmas
	Estados Unidos e países interessados
	Todos os anos
	Também outras operações como estas, segundo a necessidade.

	6.  Exercícios combinados
	Estados Unidos e países centro-americanos
	De 7 a 12 de julho
	Intercâmbio de experiências

	7.  Intercâmbio de estudantes (oficiais e tropa)
	Países vizinhos principalmente
	Todo o tempo
	Exercício naval nas costas do Golfo Fonseca

	8.  Melhor sistema de comunicações e coordenação entre comandos
	Países centro-americanos
	Todo o tempo
	Participação em cursos como de Comando e Estado Maior, forças especiais, etc.

	9.  Equilíbrio do poder militar
	Países vizinhos
	Todo o tempo
	Constante coordenação entre Ministros da Região e comandantes de Força, etc.

	10. Reunião de Ministros da Defesa da Região
	Países centro-americanos
	Todos os anos
	Sem excessos de armamentismo

	11. Reunião de comandantes de Forças Regionais
	Países centro-americanos
	Todos os anos
	Enfoque estratégico militar

	12. Maior cooperação e reativação do CONDECA
	Países centro-americanos
	Todo o tempo
	Enfoque militar regional

	13. Maior controle e coordenação prévia de movimentos de tropas e manobras em áreas  fronteiriças
	Países vizinhos no Continente
	Todo o tempo
	Conselho de Defesa Centro-Americano

	14. Maior intercâmbio de informações
	Países vizinhos no Continente
	Todo o tempo
	Melhorar a coordenação

	15. Maior intercâmbio bibliográfico
	Todos os países do Continente
	Todo o tempo
	Revistas militares, etc.



MEDIDAS DE CONFIANÇA MILITAR DO


EXÉRCITO DA GUATEMALA

I.
ACORDOS DE DEFESA MILITAR


A.
Acordos sobre combate ao tráfico de entorpecentes



1.
Primeira Reunião, Tegucigalpa (1991)



ACORDOS:




a.
Criar um escritório de coordenação policial inter-regional.




b.
Estabelecer mecanismos de informação e conjugar esforços no combate ao tráfico de entorpecentes.



2.
Segunda Reunião, Panamá (1992)




ACORDOS:




Sistematizar o intercâmbio de informações de interesse mútuo por intermédio do escritório de coordenação policial inter-regional.



3.
Terceira Reunião, Manágua (1993)




ACORDOS:




a.
Criar uma comissão técnica regional de combate às drogas, constituída pelos chefes dos órgãos interessados luta contra os entorpecentes.




b.
Aperfeiçoar os mecanismos de controle de matrícula de aviões, barcos e veículos terrestres, a fim de prevenir o tráfico de drogas e armas na Região.




c.
Recomendar às comissões nacionais que os respectivos países implementem mecanismos de intercâmbio e coordenação entre eles.




d.
Fazer um apelo aos meios de comunicação da América Central e Panamá no sentido de que não avaliem apreensões de drogas em termos monetários, mas em relação ao dano que estas terão causado à nossa juventude e à sociedade em geral.




e.
Convidar a Colômbia (de preferência o chefe do órgão de combate às drogas) a que participe da Quarta Reunião de Chefes de Polícia da América Central e Panamá.



4.
Quarta Reunião, San Salvador (1994)




ACORDOS:




a.
Aprovar o relatório da Segunda Conferência Regional de Combate às Drogas - IDEC XII




b.
Instar as Assembléias Legislativas ou Congressos Nacionais de cada país a que, por intermédio das comissões de combate às drogas ou órgãos similares, estabeleçam comissões nacionais.




c.
Instar os diretores de polícia a que tomem providências junto a seus respectivos governos no sentido de que estabeleçam o Centro de Informação Conjunta (JICC), nos países que ainda não o fizeram.




d.
Insistir em que o combate às drogas passe de mero intercâmbio de informações a ações conjuntas, a partir de operações bilaterais.


B.
Acordos sobre combate ao roubo de veículos



1.
Primeira Reunião, Tegucigalpa (1991)




ACORDOS:




a.
Criar um escritório de coordenação policial inter-regional.



2.
Segunda Reunião, Panamá (1992)




ACORDOS:




a.
Sistematizar o intercâmbio de informações de interesse mútuo por intermédio do escritório de coordenação policial inter-regional.



3.
Terceira Reunião, Manágua (1993)




ACORDOS:




a.
Fazer um estudo comparativo da legislação vigente em cada país.




b.
Rever e uniformizar os mecanismos de verificação e controle de veículos.




c.
Melhorar o sistema de vigilância do trânsito de veículos nos pontos cegos das fronteiras.




d.
Aumentar a capacidade do pessoal policial especializado.




e.
Desenhar e estabelecer um sistema automatizado de registro e controle de veículos.




f.
Estabelecer o intercâmbio de informações sobre roubo de veículos.




g.
Convencer a Polícia Nacional do Panamá da conveniência de estabelecer um registro único de veículos.




h.
Rever as diversas séries de números atualmente utilizadas e determinar a necessidade de uniformizá-las a fim de que sirvam de instrumento para a apreensão de veículos roubados.




i.
Convidar a Segurança Pública da Costa Rica a participar da próxima Reunião dos Chefes de trânsito regional.



4.
Quarta Reunião, San Salvador (1994)




ACORDOS:




a.
Promover a colaboração e coordenação em cada país entre as entidades encarregadas da investigação e processo judiciário relacionados com o roubo e furto de veículos.




b.
Criar uma rede de informação de âmbito nacional que abranja as instituições policiais, companhias de seguro e outras agências governamentais e não-governamentais interessadas na matéria.




c.
Trabalhar juntamente com as entidades encarregadas da promulgação e aplicação de leis em cada país, a fim de atualizar a legislação em matéria penal, aduaneira e fiscal, relacionada com tráfico de veículos.




d.
Promover ampla e imediata colaboração e assistência a cada órgão do setor policial e demais entidades do setor.

II.
COMISSÕES DE LIMITAÇÃO DE ARMAS


Propostas sobre a prevenção do tráfico de armas


A.
Realizar Intercâmbio de informações sobre quadrilhas, grupos ou indivíduos que em seus respectivos países se dediquem ao tráfico de armas.


B.
Preparar listas das armas de fogo distribuídas e dos mecanismos para a atualização das mesmas na América Central.


C.
Fortalecer os mecanismos de controle alfandegário, fronteiriço e de pontos cegos a fim de prevenir o tráfico de armas de fogo e munições.


D.
Elaborar propostas de legislação em que se prevejam pesadas penas para os traficantes de armas de fogo e munições e se regulem os tipos de arma a serem importados.


E.
Realizar intercâmbio de experiências sobre planos de desarmamento de civis.


F
Organizar o intercâmbio de informações sobre depósitos de armas de fogo e munições.


G.
Preparar listas e inventários de armas de fogo importadas em cada país pelos estabelecimentos de venda de armas.

III.
ACORDOS DE COOPERAÇÃO


Elementos para um acordo sobre segurança dos cidadãos


A.
Promover a modernização da legislação em matéria de segurança pública.


B.
Definir as prioridades regionais em matéria de prevenção de delitos e estabelecer uma estratégia comum de combate aos mesmos.


C.
Promover a modernização e profissionalização das estruturas de segurança pública na Região.


D.
Capacitar o pessoal de segurança pública e procurar adquirir os recursos técnicos necessários para combater as atividades delituosas e o tráfico de armas de fogo, explosivos, substâncias químicas explosivas e substâncias tóxicas.


E.
Realizar os estudos técnicos necessários para conseguir que os governos cumpram a norma internacional quanto à proporção policiais-população (um policial para cada 1000 habitantes).

IV.
INTERCÂMBIO DE ESTUDANTES E INSTRUTORES


Sugestões para um acordo sobre intercâmbio


A.
Intercâmbio de instrutores com os Estados Unidos.


B.
Intercâmbio de cadetes da Escola Politécnica com a West Point dos Estados Unidos.


C.
Intercâmbio de instrutores para os diferentes cursos realizados no Centro de Estudos Militares.

V.
ORGANIZAÇÕES MILITARES BILATERAIS OU MULTILATERAIS


Novo modelo de segurança regional


São três os novos elementos de referência da segurança regional que definem o novo enfoque da segurança centro-americana:


A.
A declaração da América Central como região de paz, liberdade, democracia e desenvolvimento.


B.
O Protocolo de Tegucigalpa.


C.
A Aliança para o Desenvolvimento Sustentável.


EMBAIXADA DA REPÚBLICA DE HONDURAS


ESCRITÓRIO DO ADIDO DE DEFESA


Washington, D.C. 20008


INFORMAÇÃO VIA FAX

DATA:

14 de julho de 1995

NÚMERO 

DO FAX:

(202) 939-6620

PARA:

General Luis F. Ortega Menaldo




Diretor do Estado Maior da JID

DE:


Coronel Ramon Rosa Izaguirre




Adido de Defesa - Washington, D.C.

MENSAGEM:
Tenho a satisfação de enviar a Vossa Senhoria o ofício C.J.FF.AA N 832-95 do Comandante em Chefe das Forças Armadas de Honduras, em resposta à sua nota D-95-154.




Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Senhoria os protestos da minha mais alta consideração.

NÚMERO DE PÁGINAS: 2 (inclusive esta primeira)

APROVADO POR:




TEL.: (202) 966-5008








FAX : (202) 364-0196


FORÇAS ARMADAS DE HONDURAS


GABINETE DO COMANDANTE EM CHEFE


Comayagüaia, M.D.C., 13 de junho de 1995

C.J.FF.AA N 832-95

Excelentíssimo Senhor

Adido de Defesa de Honduras

Coronel Ramon Rosa Izaguirre

Washington, D.C.


Obedecendo a instruções do Comandante em Chefe das Forças Armadas, muito respeitosamente me dirijo a Vossa Senhoria, atendendo ao seu fax CEJ-033-AHW.995, de 11 de maio do corrente ano, mediante o qual solicita o inventário completo e sistemático das medidas de fortalecimento da confiança militar de âmbito bilateral, regional e hemisférico que vêm sendo aplicadas.  A esse respeito, considera-se que tal documento deve obedecer primeiramente a um entendimento regional centro-americano, motivo por que se considera que se poderia atender a essa solicitação, mas de maneira integral, uma vez que o mesmo deve levar em conta o critério de nossos vizinhos.


É de suma importância observar que, em 29 do corrente mês, se divulgará um comunicado conjunto no Parlamento Centro-Americano (PARLACEM) relativo ao tema, sob a responsabilidade dos Ministros da Defesa e Comandantes em Chefe das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador e Honduras.


Sem outro assunto a tratar, subscrevo-me com mostras de subordinação e respeito.










LEALDADE, HONRA, SACRIFÍCIO










Coronel NORBERTO CABRERA RODRIGUEZ










Ajudante de Campo do 










Comandante em Chefe das Forças Armadas


DELEGATION OF MEXICO


INTER-AMERICAN DEFENSE BOARD


1911 Pennsylvania Avenue, N.W.


Washington, D.C.


Communication No. 608







Subject:
Submission of Information on Confidence-


Building Measures of a Military Nature  


3 July 1995

Brigadier General

LUIS FRANCISCO ORTEGA MENALDO

DIRECTOR OF THE STAFF OF THE IADB

2600 16th Street, N.W.

Washington, D.C.  20441


Enclosed are eight charts containing the information requested regarding the Confidence-Building Measures of a Military Nature, now being implemented by Mexico in the bilateral, subregional and hemispheric areas.


I hereby renew the assurancess of my consideration and esteem.








/s/ Chief of Delegation 








Gabriel Rafael Garcia Aguillar


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA (MCM) DE NATUREZA MILITAR


NO ÂMBITO HEMISFÉRICO

PAÍS:  MÉXICO

	PRIVATE 


MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	O México é membro da Junta Interamericana de Defesa (JID)
	Países membros da Junta
	30 mar 42
	MCM relacionada com o intercâmbio de pessoal e informações

	Em cumprimento às resoluções 49/75 C, Transparência em matéria de armamentos, e 40/91 B, Redução dos orçamentos militares, da ONU, o México prestou as informações pertinentes ao citado organismo internacional.
	Países do Continente membros da ONU
	1994
	MCM relacionada com intercâmbio de informações, em virtude de estas serem prestadas aos países do Hemisfério por intermédio da OEA.

	O México ratificou o Tratado Interamericano de Assistência Recíproca (TIAR).
	Países signatários do Tratado
	23 nov 948
	MCM relacionada com a solução pacífica de controvérsias.

	O México ratificou o Tratado Americano de Soluções Pacíficas (Pacto de Bogotá).
	Países signatários do Tratado
	23 nov 48
	Idem



MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA (MCM) DE NATUREZA MILITAR


NO ÂMBITO SUB-REGIONAL

PAÍS:  MÉXICO

	PRIVATE 
MEDIDAS


	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	O México é parte no Tratado para a Proscrição de Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (Tratado de Tlatelolco).
	Países partes no citado Tratado
	20 set 67
	MCM relacionada com assuntos nucleares.

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	



MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA (MCM) DE NATUREZA MILITAR


NO ÂMBITO BILATERAL

PAÍS:  MÉXICO

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Comissão México-Estados Unidos de Defesa Conjunta (CMEUDC)
	Estados Unidos
	27 fev 42


	MCM relacionada com intercâmbio de pessoal e informações.

	Junta de Comandantes Fronteiriços
	Estados Unidos
	1988
	MCM relacionada com intercâmbio de informações.

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


	PRIVATE 




MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	


DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Estabelecimento de escritórios de adidos militares nas Embaixadas do México em países do Continente.
	Chile

Colômbia

Equador

Estados Unidos

Guatemala

Honduras

Venezuela

Brasil

El Salvador

Nicarágua

Paraguai

Canadá

Peru

Cuba

Belize
	1971
1973

1993

1971

1971

1971

1971

1971

1971

1972

1972

1972

1972

1973

1973

1978

1990
	MCM relacionada com intercâmbio de pessoal e informações.


	PRIVATE 




MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	



DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Estabelecimento de escritórios de adidos militares nas Embaixadas de países do Continente no México.
	Chile

Estados Unidos 

El Salvador

Guatemala

Colômbia

Honduras

Venezuela

Brasil

Cuba

Canadá
	1971
1973

1993

1967

1969

1970

1971

1972

1972

1973

1976

1991


	MCM relacionada com intercâmbio de pessoal e informações.


	PRIVATE 


MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Oferecimento de cursos para alunos de escolas militares de países do Continente.
	Belize

Brasil

Bolívia

Chile

Colômbia

Costa Rica

Equador

El Salvador

Estados Unidos

Guatemala

Nicarágua

Peru

Rep.Dominicana
	Datas variáveis

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem


	MCM relacionada com intercâmbio de pessoal, treinamento e educação.


	PRIVATE 


MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS


	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Países do Continente que oferecem cursos para alunos de escolas militares do México
	Estados Unidos

Guatemala

El Salvador

Chile

Brasil

Colômbia

Venezuela

Peru
	Datas variáveis

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem


	MCM relacionada com intercâmbio de pessoal, treinamento e educação

	Intercâmbio de instrutores militares
	Estados Unidos

Chile
	Datas variáveis

Idem


	MCM relacionada com intercâmbio de pessoal, treinamento e educação





COMANDO DAS FORÇAS MILITARES


ESTADO MAIOR CONJUNTO


III DEPARTAMENTO


Assunção, 11 de julho de 1995

Nota D-3 N 66

OBJETIVO:
Acusar recebimento

PARA:
Excelentíssimo Senhor



Adido de Defesa e Chefe da Delegação da



República do Paraguai na JID



Coronel Guillermo Escobar Fariña



Washington, D.C.


Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Senhoria a fim de acusar o recebimento do fax n 77/95, de 23 de junho último, mediante o qual envia memorando da Junta Interamericana de Defesa (JID) reiterando solicitação anterior via fax n EP 71/95, de l3 de junho do corrente ano.


Atendendo a essa solicitação, envio o quadro anexo, Medidas de confiança mútua de natureza militar.










MARIO VASQUEZ RAMOS










DEM - Chefe do III Departamento do EMC


REPÚBLICA DO PARAGUAI


ADIDO DE DEFESA


EMBAIXADA DO PARAGUAI

FAX N:
EP 86/95
DATA:  Washington, D.C., 11 de julho de 1995

PARA:
Diretor do Estado Maior da JID



General de Brigada Luis F. Ortega Menaldo

DE:

Coronel G. Escobar F., Adido de Defesa, Chefe da Delegação do Paraguai

ASSUNTO:
1: Informar; 2: Enviar nota recebida do Paraguai via fax

NÚMERO DE PÁGINAS INCLUSIVE ESTA: 4

OBSERVAÇÕES:      Se não forem recebidas todas as páginas, chamar




  (202) 986-3642 ou (202) 234-4508


Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Senhoria a fim de enviar a nota D-3 N 66, datada de hoje,  recebida do meu país, referente às Medidas de Confiança Mútua de Natureza Militar.


A nota responde ao pedido do Estado Maior da Junta Interamericana de Defesa reiterado na nota D-95/177, de 20 de junho de 1995, para seu conhecimento, consideração e os fins pertinentes.


Aproveito a oportunidade para cumprimentar Vossa Senhoria com todo o respeito, consideração e estima.










Atenciosamente,










Coronel GUILLERMO ESCOBAR FARIÑA










Adido de Defesa










Chefe da Delegação do Paraguai na JID


COMANDO DAS FORÇAS MILITARES


ESTADO MAIOR CONJUNTO


III DEPARTAMENTO


Assunção, junho de 1995


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


BILATERAL


SUB-REGIONAL


HEMISFÉRICA

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Movimento de tropas
	Paraguai e Estados Unidos

Paraguai e Argentina

Argentina e Uruguai

Paraguai, Brasil e Comando Sul

Paraguai e Argentina

Paraguai e Estados Unidos
	5 abr 95
8 abr 95

8 mai 95
12 mai 95

15 ago 95
1 set 95

6 set 95
9 set 95

12 set 95 
19 set 95
	Conferência UNITAS XXXVI

Reunião de planejamento SIRENA IX

Forças Unidas 95, em Buenos Aires

Operação combinada SIRENA IX, na Zona Rio Paraguai

Operação combinada UNITAS XXXVI

	Intercâmbio de pessoal
	Cadetes paraguaios e da West Point

	30 jul 95
7 ago 95
	Intercâmbio de cadetes de academias militares

	Comunicações
	Estados Unidos e Paraguai
	10 ago 95
17 ago 95
	Conferência sobre comunicações, no Panamá

	Contatos
	Paraguai e Estados Unidos

Argentina, Paraguai, Estados Unidos, Brasil e Uruguai
	1 ago 95
11 ago 95

27 ago 95
29 ago 95
	Visitas de intercâmbio das Forças Aéreas dos Estados Unidos e Paraguai

Visita oficial ao exercício Forças Unidas, em Assunção


	PRIVATE 

MEDIDAS


	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	


DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Treinamento e educação


	Paraguai e Estados Unidos

Paraguai e Estados Unidos

Paraguai e Estados Unidos

Paraguai e Estados Unidos

Paraguai e Estados Unidos

Argentina e Paraguai

Paraguai e Chile

Paraguai e as Nações Unidas
	20 jan 95
27 jan 95

1 abr 95
2 abr 95

8 mar 95
6 abr 95

1 mai 95
20 jun 95

19 jun 95
29 jun 95

25 jun 95
30 jun 95

25 jun 95
30 jun 95

27 jun 95
30 jun 95
	Seminário sobre Emergências Civis

III Departamento (CMC)

Seminário de Planejamento Militar de curto, médio e longo prazo

Treinamento de forças especiais conjuntas (com G. Presidencial)

Treinamento de forças especiais conjuntas (com G. Presidencial)

Seminário sobre Solução de Problemas de Ação Cívico-Militar, na ECEME

Seminário sobre o Papel das Forças Armadas no MERCOSUL

Simpósio sobre Estudos Estratégicos dos EMC e de Defesa no Chile

Intercâmbio de peritos em matéria jurídica
















MARIO VASQUEZ RAMOS















DEM Chefe III Departament o EMC


DELEGAÇÃO DO PERU NA JID


2915 Connecticut Ave., N.W. Suite 201


Washington, D.C. 20008


FAX N 200-DP-JID

DATA:
26 de junho de 1995

DE:

Chefe da Delegação do Peru na JID

PARA:
General James R. Harding

ASSUNTO:
Medidas de Fortalecimento da Confiança de Natureza Militar

REF.:

a.  Memorando EM-JID, de 18 de maio de 1995



b.  Memorando D-95/177, de 20 de junho de 1995

TOTAL DE PÁGINAS INCLUSIVE ESTA: 2


Tenho a satisfação de dirigir-me a Vossa Senhoria com relação aos memorandos acima referidos a fim de enviar-lhe, em anexo, uma lista das Medidas de Fortalecimento da Confiança Mútua de Natureza Militar que os Altos Comandos das Forças Armadas do Peru vêm aplicando nas rodadas de conversações anualmente realizadas com os órgãos congêneres da BOLÍVIA, COLÔMBIA E CHILE.


Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Senhoria os protestos da minha estima e mais distinta consideração.










JOSÉ CABREJOS SAMAME









General de Divisão EP










Chefe da Delegação do Peru na JID


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA QUE VÊM SENDO APLICADAS


NAS RODADAS DE CONVERSAÇÕES ENTRE O ALTO COMANDO


DAS FORÇAS ARMADAS DO PERU E OS ÓRGÃOS CONGÊNERES


DA BOLÍVIA, COLÔMBIA E CHILE

1.
Exercícios combinados entre as Forças Armadas.*

2.
Conferências bilaterais de inteligência.

3.
Intercâmbio de pessoal militar em cursos, navios escola, efemérides históricas e outras atividades profissionais.

4.
Reuniões de natureza protocolar, profissional e de inteligência entre os comandantes de guarnições fronteiriças e de zonas navais.

5.
Convites recíprocos para participação em eventos culturais, artísticos, profissionais e desportivos.

6.
Intercâmbio de revistas e publicações de interesse para as Forças Armadas.

7.
Facilidades para estimular o turismo de pessoal militar de ambos os países.

8.
Cooperação técnico-logística.

────────────────
*
Com as Forças Armadas do Chile, unicamente exercícios combinados entre as Forças Navais.


DELEGAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS


Junta Interamericana de Defesa


1111 Jefferson Davis Highway, Suite 509


Arlington, Virginia 22202


(703) 604-0482/3/4/5


USDEL 125-95


17 de julho de 1995


MEMORANDO AO SENHOR DIRETOR DO ESTADO MAIOR


DA JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA

Referência:
Memorando D-95/154, de 18 de maio de 1995

Assunto:
Lista de Medidas de Fortalecimento da Confiança Mútua e da Segurança

1.
Atendendo à sua solicitação, a Delegação dos Estados Unidos apresenta sua lista de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança de natureza militar.

2.
Receba as expressões da minha mais alta estima.










General M.J.BYRON










Infantaria Naval dos Estados Unidos










Chefe da Delegação dos Estados Unidos










Junta Interamericana de Defesa

ANEXO


LISTA ILUSTRATIVA DE POSSÍVEIS MEDIDAS DE FORTALECIMENTO


DA CONFIANÇA E SEGURANÇA DE NATUREZA MILITAR


Em seu período de sessões de 1994, a Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA) aprovou a resolução AG/RES. 1288 (XXIV-O/94), que insta os Estados membros a divulgar amplos e sistemáticos inventários das Medidas de Fortalecimento da Confiança e Segurança (MFCS) aplicadas neste Hemisfério.  Como guia de formato, a resolução citava a lista ilustrativa de possíveis MFCS elaborada na Reunião de Peritos sobre Medidas de Confiança Mútua na Região.  A Reunião de Peritos foi realizada em Buenos Aires, Argentina, em março de 1994, e elaborou uma lista dividida em quatro categorias, a saber: medidas de natureza diplomática, política, educacional e cultural.  Em junho de 1995, a Assembléia Geral da OEA incumbiu a JID de completar a lista de Medidas de Fortalecimento da Confiança e Segurança.


Como parte da atuação do Governo dos Estados Unidos no que se refere a participação desta primeira divulgação de tais medidas pelos Estados membros da OEA, o Departamento de Defesa preparou a lista de medidas militares abaixo apresentada.  Sua estrutura baseia-se na seção "IV. De natureza militar" da lista ilustrativa.  O Departamento de Defesa tem a intenção de apresentar esta informação à Reunião de Ministros da Defesa das Américas, a realizar-se de 24 a 26 de julho, e à Agência de Desarmamento e Controle de Armas dos Estados Unidos, para sua inclusão em relatório mais amplo do Governo dos Estados Unidos.  Este relatório será apresentado à OEA para que possa ser utilizado, em setembro de 1995, nas reuniões preparatórias da Conferência da OEA sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e Segurança, que se realizará no Chile em novembro de 1995.

A.
Medidas de Fortalecimento da Confiança e Segurança relacionadas com movimentos de tropas e exercícios

1.
Informação prévia sobre as manobras empreendidas por unidades próprias ou de terceiros países, quando se realizem a determinada distância das costas e fronteiras.


Ongoing:



Situational.



System of Cooperation Among American Air Forces (SICOFFA) and its functional committee on Search and Rescue.


Periodic:



No input at this time.


2.  Periodic meetings between general staffs of armed forces.


Ongoing:



Situational.



Navy Staff Talks among Argentina, Canada and U.S.



Standing Naval Committee between Argentina and U.S. (Atlantic Fleet).


Periodic:



Argentina-U.S. Joint Chiefs of Staff Consultations, conducted annually.



Brazil-U.S. Joint Chiefs of Staff Consultations, conducted annually.


Consultas entre Juntas de Chefes de Estado Maior dos Estados Unidos-Chile, realizadas anualmente.


Comissão Conjunta de Defesa México-Estados Unidos (JMUSDC), entre o México e Estados Unidos.


Conferência de Segurança das Nações Insulares do Caribe (CINSEC), realizada anualmente entre Antígua e Barbuda, Bahamas, Barbados, Dominica, República Dominicana, Grenada, Haiti, Jamaica, Saint Kitts e Nevis, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas, Trinidad e Tobago e Estados Unidos.  O Canadá participa na qualidade de observador.


Junta de Defesa Permanente Conjunta (PJBD) e a Comissão de Cooperação Militar (MCC), entre o Canadá e Estados Unidos.


Reunião entre a Junta de Chefes de Estado Maior e o Conselho das Forças Armadas (AFC-JCS), do Canadá e Estados Unidos.


3.
Intercâmbio de informações sobre orçamento militar.



Atuais:



Nada a declarar neste momento.



Periódicas:


O Relatório Anual ao Presidente e ao Congresso, apresentado pelo Secretário de Defesa, é anualmente posto à disposição do público, dos governos interessados e de outras entidades afins em fevereiro.  Esta medida de transparência data de meados da década de 60; no Hemisfério, é apresentado às reuniões de trabalho de nível bilateral e multilateral como "livro branco" dos Estados Unidos, desde que seja oportuno.  Distribuir-se-ão exemplares do mesmo às delegações dos diferentes países que assistam à Reunião de Ministros da Defesa das Américas, em julho de 1995.


4.
Intercâmbio de informações sobre produção e/ou aquisição de novo equipamento e armamento.


Ongoing:



Counterpart visits by and office calls on senior and mid-level civilian and military DoD officials, including Unified Commanders.


Periodic:



Secretary of Defense's Annual Report to the President and the Congress" is made available annually in February to the public, interested governments, and other parties.  This tranaparency measure dates to the mid-1960s.  It is provided within the hemisphere as a U.S. "white paper" as opportunities arise during bilateral and multilateral working level meetings.  Copies will be delivered to all national delegations attending the Defense Ministerial of the Americas, July 1995.


5.  Exchanges of information of military doctrine and organization.


Ongoing:



Counterpart visits by and office calls on senior and mid-level civilian and military DoD officials, including Unified Commanders.



U.S. Delegation to the Inter-American Defense Board (IADB).



Inter-American Defense College (IADC).



Navy Trilateral Wargame among Argentina, Canada and U.S.


Periodic:



Secretary of Defense's Annual Report to the President and the Congress" is made available annually in February to the public, interested governments, and other grupos, anualmente no mês de fevereiro.  Esta medida de transparência data de meados da década de 60; no Hemisfério, é apresentado às reuniões de trabalho de nível bilateral e multilateral como "livro branco" dos Estados Unidos, desde que seja oportuno.  Distribuir-se-ão exemplares do mesmo às delegações dos diferentes países que assistam à Reunião de Ministros da Defesa das Américas, em julho de 1995.


Conferência dos Exércitos Americanos (CEA) e suas sete conferências ou simpósios especializados, especificamente a conferência sobre treinamento e educação militar.


Conferência Naval Interamericana (CNI) e suas sete conferências especializadas.


Sistema de cooperação entre as Forças Aéreas americanas e suas nove comissões funcionais.


Conferência de Segurança das Nações Insulares do Caribe (CINSEC).


Simpósio Internacional sobre Poderio Naval (ISS).


6.
Participação mais ativa no registro das Nações Unidas de armas convencionais e no instrumento para a apresentação internacional normalizada de relatórios sobre despesas militares.



Atuais:



Nada a informar neste momento.



Periódicas:


Preparamos um relatório anual sobre importações e exportações de armas convencionais, para inclusão no registro de armas convencionais das Nações Unidas, de conformidade com as sete categorias especificadas de armas convencionais.  Vimos preparando este relatório desde a criação do sistema de relatórios das Nações Unidas na década de 70.




United Nations Standardized Reporting of Military Expenditures is made annual to report on the general expenditure categories a basis of U.S. military departments.  This report has been made since the system was established in the 1980s.

C.
Confidence-and Security-Building Measures relating to Exchanges of Personnel

1.  Visits and exchanges of personnel of military unit.


Ongoing:



Subject Matter Expert Exchanges (SMEEs) areshort visits by 3-4 experts of a U.S. Military Service who exchange information with counterparts of another nation on a mutually agreed area.



Personnel Exchange Program (PEP) is a reciprocal exchange of personnel between a U.S. Military Service and a similar unit of another nation's Military Service.


Periodic:



Situational in conjunction with the smaller-sized U.S. military deployments for training and the relatively larger Joint/Combined Excercises sponsored by the U.S. Chairman, Joint Chiefs of Staff, which involve varying combinations of U.S. active, Reserve and National Guard personnel.

D.
Confidence- and Security-Building Measures Relating to Communications


1.  Direct and frequent communication between commands so as to ensure exchanges of information that will provide proper knowledge of each other's military activities.


Ongoing:



Situational by U.S. Unified Commands and their subordinate commands and elements.


Conferência Naval Interamericana (CNI) e suas sete Conferências Interamericanas Navais Especializadas, particularmente a Rede Interamericana de Telecomunicações (IATN).


Sistema de cooperação entre as Forças Aéreas (SICOFAA) e sua Secretaria Permanente e nove comissões funcionais, particularmente sobre sistemas de informação e telecomunicações e sistemas comuns de comunicação de alta freqüência.


Periódicas:


Sessões anuais da Conferência dos Exércitos Americanos (CEA).


Sessões bienais da Conferência Naval Interamericana (CNI).


Sessões bienais do Simpósio Internacional sobre Poderia Naval (ISS).


Sistema de cooperação entre as Forças Aéreas Americanas (SICOFAA) e sua Conferência Anual de Chefes das Forças Aéreas Americanas (CONJEFAMER).

E.
Medidas de Fortalecimento da Confiança e Segurança relacionadas com contatos

1.
Procedimentos anuais de segurança nas operações das Unidades Navais e Aéreas, de acordo com os convênios internacionais vigentes.


Atuais:


Conjunturais.


Periódicas:


Sessões bienais da Conferência Naval Interamericana (CNI).


Sessões bienais do Simpósio Internacional sobre Poderia Naval (ISS).



System of Cooperation Among American Air Forces (SICOFFA) and its annual Conference of the Chiefs of the American Air Forces (CONJEFAMER).


Exchanges of experiences in:




the organization and structure of defense ministries and armed forces




peace operations




the analysis of concrete problems of mutual interest


Ongoing:



Situational, including counterpart visits by and office calls on senior and mid-level civilian and military DoD officials, including Unified Commanders.


Periodic:



Defense Ministerial of the Americas, Jul6 1995.



Annual Argentina-U.S. Bilateral Working Group, alternating host country and site.



Brazil-U.S. Army Staff Talks, normally held annually.



Peacekeeping Round Table hosted by U.S. Army War College involving Argentina, Brazil, Chile, Mexico, Uruguay, and U.S.

F.
Confidence- and Security-Building Measures Relating to Training and Education

1.
Exchanges of military personnel of different ranks in diverse areas, such as:

Intercâmbio de informações básicas sobre medidas de confiança e segurança.


Intercâmbio de cadetes, alunos e assessores.


Atuais:


Os programas de formação e educação de âmbito hemisférico são os seguintes:


Colégio Interamericano de Defesa (CID), Washington, D.C..


Escola das Américas do Exército dos Estados Unidos, Forte Benning, Georgia.


Academia das Forças Aéreas Interamericanas (IAAFA), Base Aérea Lackland, Texas.


Escola de Treinamento Técnico e Instrução em Navios Pequenos da Marinha dos Estados Unidos (NAVSCIATTS), Estação Naval Rodman, Panamá.


Também se oferecem programas de treinamento e educação geral nos Estados Unidos, sob o item Programa de Treinamento e Educação Militar Internacional dos Estados Unidos (IMET); os Estados Unidos financiam os cursos de treinamento IMET tradicionais e de treinamento IMET de pós-guerra fria ampliado para alunos de diversos países em escolas militares estadunidenses localizadas nos Estados Unidos.

*
Programa de treinamento realizado sob o item Vendas Militares dos Estados Unidos ao Exterior (FMS) e financiado por fundos nacionais de segundos países que desejam assisir escolas militares estadunidenses localizadas nos Estados Unidos.



Periódicas:



Nada a informar neste momento.


2.
Encontros de Academias Militares.


Ongoing:



Situational, by visits exchanges.


Periodic:



Annual attendance at the U.S. Military Academy, U.S. Naval Academy, and U.S. Air Force Academy is encouraged through invitations extended by the U.S. to all interested hemispheric states.  Those states nominate students to compete for entrance based upon their individual qualifications.



U.S. Service Academy Exchange Programs by each of the three Service Academies are conducted annually.  Each U.S. academy sends an instructor and several students to a country for a week's visit and cadets/midshipmen from that hos country visit the sponsoring U.S. Service Academy.


3.  Plans for visits to and exchanges with commands and units of the different armed forces.


Ongoing:



Conducted in conjunction with frequent small unit U.S. military deployments for training, shiprider exchanges with U.S. Navy, and the more regularly organized U.S. Chairman, Joint Chiefs of Staff, sponsored Joint/Combined Excercise Program (implemented by the U.S. Unified Commands).  These programs offer opportunities for U.S. active, Reserve, and National Guard units to interact with counterparts in various countries throughout the hemisphere.


Periodic:



Situational.


4.
Intercâmbio de Pessoal Militar especializado em assuntos de pessoal, inteligência, operações, logística, assuntos civis, informática e outros assuntos de interesse.



Atuais:


Os Intercâmbios de Peritos em Determinados Assuntos (SMEE) consistem em visitas breves de três ou quatro peritos de serviços militares dos Estados Unidos que, de comum acordo, trocam informações com peritos de outros países sobre determinado campo.  O programa de intercâmbio de pessoal (PEP) consiste no intercâmbio de pessoal entre serviços militares dos Estados Unidos e serviços militares de outros países.


Periódicas:


Conjunturais.


5.
Operações combinadas de treinamento desenvolvidas entre as Forças Armadas


Atuais:


Conjunturais.


Exercícios de passagem (PASSEX) de unidades navais, levadas a efeito à medida que se aproximam transitando por águas internacionais.


Periódicas:


O Comando Sul dos Estados Unidos realiza anualmente cerca de 13 exercícios combinados com diferentes países da América Central e da América do Sul.


O USACOM realiza anualmente cerca de três exercícios principais com os mesmos países participantes.  Realiza-se um exercício naval com a América do Sul, juntamente com o Comando Sul dos Estados Unidos.  Realizam-se também dois exercícios navais com os Estados do Caribe.


6.  Participation of commissioned and noncommissioned officers in athletic and cultural activities held by the armed forces of other countries.


Ongoing:



Conducted as time permits in conjunction with combined exercises, deployments for training, ship visits, and aircraft visits.


Periodic:



No input at this time.


7.  Interest of considering the possibility and advisability of a subsequent study of aspects of the verification of confidence-building measures.


Ongoing:



DoD is participating in conjunction with the U.S. Delegation to the Inter-American Defense Board (IADB) in efforts by the IADB to pursue such measures.  The Inter-American Defense College (IADC) might support such efforts through individual student and institutional research.



Theme of "Transparency and Confidence- and Security-Building Measures" was proposed by the U.S. for discussion at the Defense Ministerial of the Americas and counterpart governments concurred.


Periodic:



No input at this time.


JID


DELEGAÇÃO URUGUAIA


128 K Street,N.W. #701


Washington, D.C. 20006

Tel.: 202-331-8739





Fax: 202-223-2245


Washington, D.C., 8 de agosto de 1995

Senhor Presidente da Junta Interamericana de Defesa

General John C. Ellerson

Washington, D.C.


Envia-se, em anexo, a informação recebida do Ministério da Defesa Nacional do Uruguai referente a Medidas de Confiança Mútua de Natureza Militar das três Armas.








Atenciosamente,









Brigadeiro DÍNOR RAMÍREZ









Chefe da Delegação do Uruguai









na JID


MINISTRO DA DEFESA NACIONAL


Montevidéu, 20 de julho de 1995

NOTA N 105/95

Excelentíssimo Senhor

Brigadeiro Dínor R. Ramírez

Chefe da Delegação do Uruguai

Junta Interamericana de Defesa

Senhor Chefe:


De acordo com o disposto na nota de 1 de junho de 1995, envio a Vossa Senhoria, em anexo, fotocópia da informação apresentada pelos Comandantes em Chefe do Exército, Marinha e Aeronáutica, referente a Medidas de Confiança Mútua de Natureza Militar.


Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Senhoria os protestos da minha alta estima e mais distinta consideração.









Dr. Raul Iturria









Ministro da Defesa Nacional


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


MEDIDAS BILATERAIS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA


RELACIONADAS COM TREINAMENTO E EDUCAÇÃO

PAÍS:  REPÚBLICA ORIENTAL DO URUGUAI

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Curso Eng.Mil.Politécnico
	Chile
	Dez 93
Jun 98
	No Chile

	Curso Estabilidade de Propelentes de Munição de A.
	Chile
	2 mai 95
4 jun 95
	No Chile

	Curso Aperfeiçoamento de Oficiais
	Brasil
	Fev 95
Fev 96
	No Brasil

	Curso Técnicas de Ensino
	Brasil
	Mar 95
Mar 96
	No Brasil

	Curso Instrutor de Ed.Física
	Brasil
	Fev 95
Fev 96
	No Brasil

	Curso Estado Maior
	Estados Unidos
	Jan 95
Jan 96
	Nos Estados Unidos

	Instrutor convidado em Escola das Américas
	Estados Unidos
	Jan 95
Jan 97
	Nos Estados Unidos

	Curso Avançado de Blindados
	Estados Unidos
	Mar 95
Out 95
	Nos Estados Unidos

	Curso Básico de Blindados
	Estados Unidos
	Jun 95 
Nov 95
	Nos Estados Unidos

	Intercâmbio de cadetes
	Chile
	10 set 95
20 set 95
	No Chile

	Intercâmbio de cadetes
	Argentina
	2 out 95
8 Out 95
	Na Argentina

	Intercâmbio de cadetes
	Brasil
	1 jun 95
7 jun 95
	No Brasil

	Intercâmbio de cadetes
	Estados Unidos
	29 jul 95
8 ago 95
	Nos Estados Unidos

	Conferência Comunicações em Operações de Paz
	Estados Unidos
	13 ago 95
17 ago 95
	No Panamá

	Curso Estado Maior
	Argentina
	Mar 95
Mar 96
	No Uruguai

	Curso Estado Maior
	Brasil
	Mar 95
Mar 96
	No Uruguai

	Curso Estado Maior
	Estados Unidos
	Mar 95
Mar 96
	No Uruguai

	Intercâmbio de cadetes
	Argentina
	1 ago 95
7 ago 95
	No Uruguai

	Intercâmbio de cadetes
	Brasil
	9 mai 95
15 mai 95
	No Uruguai

	Intercâmbio de cadetes
	Chile
	1 set 95
11 set 95
	No Uruguai

	Intercâmbio de cadetes
	Estados Unidos
	18 mar 95
26 mar 95
	No Uruguai

	Intercâmbio de peritos em instrução e treinamento
	Estados Unidos
	10 mai 95
12 mai 95
	No Uruguai

	Exercício conjunto de infantaria ligeira
	Estados Unidos
	15 jul 95
16 ago 95
	No Uruguai

	Intercâmbio de peritos em leis internacionais
	Estados Unidos
	17 abr 95
21 abr 95
	No Uruguai

	Visita delegação Colégio Interamericano de Defesa
	Estados Unidos
	13 mar 95
	No Uruguai

	Seminário cívico-militar "Assuntos Civis nas Missões de Paz"
	Estados Unidos
	17 jun 95
29 jun 95
	No Uruguai



MEDIDAS BILATERAIS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA


RELACIONADAS COM INTERCÂMBIO DE PESSOAL

PAÍS:  REPÚBLICA ORIENTAL DO URUGUAI

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇAO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Visita Centro Treinamento em Operações na Selva
	Estados Unidos
	6 jun 95
15 jun 95
	No Panamá

	Visita Unidades de A.
	Estados Unidos
	27 ago 95
3 set 95
	Nos Estados Unidos



MEDIAS HEMISFÉRICAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA


RELACIONADAS COM TREINAMENTO E EDUCAÇÃO

PAÍS:  REPÚBLICA ORIENTAL DO URUGUAI

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Conferência de Ciência, Tecnologia e Saúde
	CEA
	2 abr 95
7 abr 95


	Treinamento e educação, na Argentina

	Reunião Planejamento Exercício Força de Paz'95
	Estados Unidos-Argentina
	1 mai 95
4 mai 95
	Na Argentina

	Exercício Força de Paz'95
	Estados Unidos-Argentina
	21 ago 95
31 ago 95
	Na Argentina

	Conferência Assuntos Civis de Exércitos Americanos
	CEA
	9 mai 95
13 mai 95
	Na Guatemala

	Conferência de Logística de Exércitos Americanos
	CEA
	31 jul 94
5 ago 94
	No Brasil

	Simpósio de Diretores de Academias de Guerra
	CEA
	18 out 94
21 out 94
	No Chile



MEDIDAS HEMISFÉRICAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E


SEGURANÇA RELACIONADAS COM COMUNICAÇÕES

PAÍS:  REPÚBLICA ORIENTAL DO URUGUAI

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Conferência Especializada de Comunicações
	CEA
	13 mai 95
21 mai 95
	No Chile

	CEA
	CEA
	6 nov 95
10 nov 95
	Na Argentina

	Exercício RETIFAA n 1/95
	CEA
	Fev 95
	Ligação por redes

	Exercício RETIFAA n 2/95
	CEA
	Ago 95
	Ligação por redes



MEDIDAS HEMISFÉRICAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA


RELACIONADAS COM INTERCÂMBIO DE INFORMAÇÕES

PAÍS:  REPÚBLICA ORIENTAL DO URUGUAI

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Conferência de Inteligência de Exércitos Americanos
	CEA
	6 nov 95
10 nov 95
	Na Argentina



MEDIDAS HEMISFÉRICAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA


RELACIONADAS COM CONTATOS

PAÍS:  REPÚBLICA ORIENTAL DO URUGUAI

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Simpósio Operações de Paz
	OEA-UNESCO
	1 abr 95
6 abr 95
	Nos Estados Unidos

	Conferência da OPM do Hemisfério Ocidental
	Estados Unidos
	21 mai 95
30 mai 95
	Nos Estados Unidos



ANEXO 1


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


(FORMATO)


BILATERAL

PAÍS:  REPÚBLICA ORIENTAL DO URUGUAI

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


 SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Integração tecnológica sensível
	Argentina
	1991
	Representantes da Marinha em Bariloche

	Operação SALVEX
	Brasil
	
	

	Operação TENDEREX
	Brasil
	
	

	Operação CIMARRÓN
	Argentina
	1970
	

	Operação AMIGOS
	Brasil
	1983
	

	Tratado sobre Limites do Rio da Prata
	Argentina
	1973
	

	Congresso Pan-Americano de Engenheiros Navais
	Peru
	10 jun 95
17 jun 95
	

	Oficiais em curso de Estado Maior no Uruguai
	Chile
	
	

	Visita de frota, avisos de Instrução AI, Uruguai
	Brasil
	
	

	Visitas de navios do 5 Distrito
	Brasil
	
Anuais
	

	Participação de pessoal superior em Operação Ayacucho
	Peru
	5 dez 64
8 dez 64
	Estado Maior

	Exposição de material naval na Base Aeronaval de Viña del Mar
	Chile
	2 mai 95
6 mai 95
	

	Exposição de material naval da Marinha dos Estados Unidos
	Estados Unidos
	22 abr 95
29 abr 95
	

	Curso de Controle de Qualidade de Radiodiagnóstico Médico
	Brasil
	17 abr 95
17 jun 95
	

	Estudantes estrangeiros formados na Escola Naval do Uruguai
	Bolívia
	1982

1986
	



ANEXO 1


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


(FORMATO)


SUB-REGIONAL

PAÍS:  REPÚBLICA ORIENTAL DO URUGUAI

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	OTAS - Operação ATLASUL
	Brasil-Argentina-África do Sul
	30 abr 95
22 jun 95
	

	CCMAN - Vôos de instrução e treinamento para pessoal superior e subalterno
	Chile-Brasil-Argentina
	2 mai 61
	

	Viagem de instrução de G/M formados na Escola Naval
	Chile-Brasil-Argentina
	
Anuais
	

	Viagem de instrução de G/M estrangeiros no veleiro escola Capitão Miranda
	Paraguai-Brasil-Argentina-Chile
	
	



ANEXO 1


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


(FORMATO)


HEMISFÉRICO

PAÍS:  REPÚBLICA ORIENTAL DO URUGUAI

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	UNITAS
	
	1960
Anuais
	Em suas diferentes fases

	CNI e CNIE
	
	1929
Bianuais
	

	Exercícios de tráfego de controle marítimo (COAMAS, ESPORGOL, OCEANIC)
	
	
Anuais
	

	Cursos para oficiais de ESMAY, FUSNA, COMAN, GRUBU, SOHMA, EMINT)
	
	
Anuais
	

	Jogos de guerra
	
	
Anuais
	

	Visita de navios escola estrangeiros
	
	
Anuais
	

	Operação AMÉRICA
	
	1987
1987
	Operações tático-logísticas



DATA:  2 de agosto de 1995


FAX N 248

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL


NÚMERO DE PÁGINAS: 4


ACUSAR RECEBIMENTO:  Sim  47038


TELE-FAX:  814833

DE:

Juan Luis Storace



Ministro Interino da Defesa Nacional

PARA:
Brigadeiro Dínor Ramírez



Chefe da Delegação do Uruguai na JID e



Assessor junto à OEA


A fim de transmitir corretamente a informação solicitada mediante a nota de 1 de junho de 1995, envio a Vossa Senhoria fotocópia dos dados proporcionados pelo Comandante em Chefe da Força Aérea, referentes a Medidas de Confiança Mútua de Natureza Militar.  Solicita-se a substituição das quatro últimas folhas que acompanhavam nossa nota n 105/95, endereçada a Vossa Senhoria em 20 de julho último, pela documentação anexa a esta.









Atenciosamente,









JUAN LUIS STORACE









Ministros Interino da Defesa Nacional


MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


MEDIDAS BILATERAIS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA


RELACIONADAS COM INTERCÂMBIO DE PESSOAL

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Planaj. KOMBI 95
	Estados Unidos
	13 mai 95
23 mai 95
	

	Visita USAF
	Estados Unidos
	Agosto
Agosto
	



MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


MEDIDAS HEMISFÉRICAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA


RELACIONADAS COM INTERCÂMBIO DE INFORMAÇÕES

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	XXXV PREPLAN
	Estados Unidos
	11 fev 95
19 fev 95
	

	Comissão Treinam.
	Chile
	23 out 95
27 out 95
	

	Comissão PREVAC
	Venezuela
	14 nov 95
21 nov 95
	

	Comissão SAR-APCADE
	Canadá
	9 ago 95
16 ago 95
	

	Comissão ALN
	Colômbia
	16 out 95 
20 out 95
	

	Comissão COVI
	Estados Unidos
	2 out 95
6 out 95
	

	Comissão CINFA
	Brasil
	11 set 95
15 set 95
	

	Comissão COCITAE
	Chile
	27 nov 95
1 dez 95
	

	Seminário Log. Lat.
	Estados Unidos
	30 abr 95 
10 mai 95
	



MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


MEDIDAS HEMISFÉRICAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA


RELACIONADAS COM COMUNICAÇÕES

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Comissão SITFAA
	Argentina
	30 out 95
3 nov 95
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	



MEDIDAS DE CONFIANÇA MÚTUA DE NATUREZA MILITAR


MEDIDAS BILATERAIS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA


 RELACIONADAS COM TREINAMENTO E EDUCAÇÃO

	PRIVATE 

MEDIDAS
	
ENTRE PAÍSES


SIGNATÁRIOS
	
DURAÇÃO

INÍCIO
TÉRMINO
	
OBSERVAÇÕES

	Cruzeiro instr. EMA
	Chile
	Novembro
Novembro
	Chile

	Simulador PC-7
	Chile
	16 jul 95
15 set 95
	Chile

	Cond. apoio aéreo
	Argentina
	4 jun 95
17 jun 95
	Argentina

	Curso Estado Maior
	Chile
	11 jan 94
22 dez 95
	Chile

	Pil.Instr.Vôo Instr.
	Estados Unidos
	23 out 95
14 dez 95
	Estados Unidos

	Sin. Emb. 110
	Brasil
	9 jul 95

15 jul 95
	Brasil

	Estado Maior e cdo. aéreo
	Estados Unidos
	20 jun 95
26 jun 95
	Estados Unidos

	Instr.hóspede
	Estados Unidos
	3 jul 95

20 jul 96
	Estados Unidos

	DLI/SAM F
	Estados Unidos
	28 fev 95
13 ago 95
	Estados Unidos

	Op. Radar
	Brasil
	11 set 95
26 out 95
	Brasil

	Fisiolog.de vôo
	Brasil
	20 nov 95
24 nov 95
	Brasil

	Int. cadetes
	Brasil
	29 jun 95
13 jul 95
	Brasil


REUNIÃO DE PERITOS SOBRE MEDIDAS




OEA/Ser.K/XXIX

PARA O FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E



SEGRE/doc.42/94 rev. 1

MECANISMOS DE SEGURANÇA NA REGIÃO



28 março 1994

15 a 18 de março de 1994







Original: espanhol
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RELATÓRIO APRESENTADO PELO RELATOR DA REUNIÃO DE PERITOS


SOBRE MEDIDAS PARA O FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E


MECANISMOS DE SEGURANÇA NA REGIÃO


RELATÓRIO APRESENTADO PELO RELATOR

I.
INTRODUÇÃO


A Assembléia Geral, mediante a resolução AG/RES. 1237 (XXIII-O/93), decidiu realizar uma Reunião de Peritos sobre Medidas para o Fortalecimento da Confiança e Mecanismos de Segurança na Região antes do Vigésimo Quarto Período Ordinário de Sessões e instruiu o Conselho Permanente no sentido de, por intermédio da Comissão Especial sobre a Segurança Hemisférica, preparar a agenda e elaborar os documentos de trabalho para a reunião.  Além disso, decidiu solicitar ao Conselho Permanente que informasse a Assembléia Geral, no Vigésimo Quarto Período Ordinário de Sessões, sobre o cumprimento da resolução.


Em cumprimento do antes exposto, realizou-se a Reunião de Peritos, em Buenos Aires, Argentina, de 15 a 18 de março de 1994.


Apresenta-se neste documento o relatório da mencionada Reunião, que foi convocada de conformidade com a resolução AG/RES. 1237.

II.
INSTALAÇÃO E AUTORIDADES DA REUNIÃO


O Presidente Provisório da Reunião de Peritos, Engenheiro Guido Di Tella, Ministro das Relações Exteriores, Comércio Internacional e Culto da Argentina, abriu a Reunião na manhã de 15 de março.


A seguir, foi realizada uma sessão preparatória presidida pelo Embaixador Hernán Patiño Mayer, Presidente da Comissão Especial sobre a Segurança Hemisférica, na qual foram aprovados acordos sobre as autoridades da reunião e os projetos de agenda e de calendário, para submetê-los à consideração do plenário.


Na sessão plenária, foi eleito Presidente da Reunião o Embaixador Rogelio Pfirter, Subsecretário de Política Exterior da Argentina.


Além disso, foram eleitos como Vice-Presidentes os seguintes Representantes:


-
Primeiro Vice-Presidente - Embaixador David Peel, Chefe da Delegação do Canadá


-
Segundo Vice-Presidente - Embaixador Albert Lewis, Chefe da Delegação de Antígua e Barbuda


-
Terceiro Vice-Presidente - Senhor Jorge Burgos, Chefe da Delegação do Chile


-
Quarto Vice-Presidente - Senhor Norman Wulf, Chefe da Delegação dos Estados Unidos da América


-
Quinto Vice-Presidente - Embaixador Hugo Palma, Chefe da Delegação do Peru


Foram constituídas cinco comissões de trabalho, às quais foram atribuídos os cinco temas da agenda adotada na sessão plenária (SEGRE/doc.2/94).


O plenário decidiu que as cinco autoridades eleitas para Vice-Presidentes atuariam como Presidentes das cinco comissões de trabalho estabelecidas, respectivamente.


Foi eleito Relator o Secretário Paulo Cordeiro de Andrade Pinto, da Delegação do Brasil.


Nesta mesma sessão foram aprovados os projetos de agenda (SEGRE/doc.2/94) e calendário da reunião (SEGRE/doc.15/94 rev. 1).

III.
TEMAS ATRIBUÍDOS ÀS COMISSÕES DE TRABALHO


O plenário decidiu atribuir o estudo dos cinco temas da agenda às comissões de trabalho indicadas a seguir:


Comissão de Trabalho I:

Medidas para o fortalecimento e estreitamento da confiança:  sua significação e objetivos.


Comissão de Trabalho II:

Catalogação e análise das medidas que podem contribuir para o fortalecimento e estreitamento da confiança mútua na região:  medidas de caráter militar/medidas de outra natureza/medidas para a prevenção, gestão e solução pacífica de controvérsias.


Comissão de Trabalho III:

Contexto político favorável à aplicação de medidas para o fortalecimento e estreitamento da confiança na região.


Comissão de Trabalho IV:

A OEA e a segurança hemisférica:  análise e perspectivas/medidas de confiança mútua/cooperação com as Nações Unidas na matéria.


Comissão de Trabalho V:

Últimos acontecimentos em matéria de medidas de confiança no âmbito das Nações Unidas.

IV.
DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS


a)
Comissão de Trabalho I

O Presidente da Comissão de Trabalho I, Embaixador David Peel, Chefe da Delegação do Canadá, deu início aos trabalhos da mesma.


No desenvolvimento do tema sob consideração, as Delegações do Brasil, Venezuela, Canadá, Argentina, Peru, El Salvador, México, Colômbia, Estados Unidos, Equador, Uruguai, Bolívia, Trinidad e Tobago, e Chile, bem como o Observador da República Federal da Alemanha, fizeram exposições sobre a matéria.


No curso da sessão foram distribuídos os documentos SEGRE/doc.19, 22, 23, 26 e 27/94, apresentados pelas Delegações dos Estados Unidos, Canadá, Argentina e Peru e pelo Representante do Observador da República Federal da Alemanha, respectivamente.


Ao concluir os trabalhos da Comissão, o Presidente fez um resumo das suas deliberações, que figura como Anexo I deste documento.


b)
Comissão de Trabalho II

A Comissão de Trabalho II iniciou suas deliberações sob a Presidência do Embaixador Albert Lewis, Chefe da Delegação de Antígua e Barbuda.


O Embaixador Hernán Patiño Mayer, Representante da Argentina e Presidente da Comissão Especial sobre a Segurança Hemisférica, do Conselho Permanente da Organização, fez uma introdução sobre o tema.  Em sua exposição, ressaltou que as características particulares do continente americano, especialmente a vocação de entendimento e relacionamento pacífico entre os países o compõem, oferecem a oportunidade de procurar a catalogação, sem extrapolar automaticamente modelos alheios, de medidas de fortalecimento da confiança no âmbito regional.


Observou também que, com esse propósito e a fim de sistematizar as apresentações, foram estabelecidas as três seguintes categorias:  1. Medidas de caráter militar; 2. Medidas de outra natureza; e 3. Medidas para a prevenção, gestão e solução pacífica das controvérsias.


A Comissão ouviu as exposições das Delegações do Peru, Estados Unidos, Brasil, Argentina, Canadá, Venezuela, Trinidad e Tobago, Colômbia, Bolívia e Uruguai, bem como dos Observadores da Espanha e da França.  No curso da sessão, foram distribuídos os documentos SEGRE/doc.19 add. 1, 22, 29, 30 e 31/94, apresentados pelas Delegações dos Estados Unidos, Canadá, Argentina, Bolívia e Colômbia.


Como resultado das diversas observações formuladas no curso da reunião sobre o tema atribuído à Comissão, decidiu-se estabelecer um Grupo de Trabalho, aberto à participação de todas as delegações, encarregado da preparação de uma lista das medidas que poderiam ser aplicadas para fortalecer a confiança e a segurança.


O Presidente do Grupo de Trabalho, General Antonio Fichera, da Argentina, apresentou à Comissão um projeto de catalogação de medidas.  O Presidente da Comissão afirmou que a lista de medidas elaborada era o resultado de seus trabalhos em cumprimento da consideração do segundo tema da agenda.


Depois de um intercâmbio de opiniões sobre a lista apresentada, a Comissão aprovou a lista, que figura como Anexo II deste relatório, para submetê-la à consideração do plenário.


A Comissão deixa constância de que é conveniente incluir nesta lista um capítulo relativo a medidas de caráter econômico, considerando-se que a Comissão Especial sobre a Segurança Hemisférica daria continuidade ao estudo dessas medidas.


c)
Comissão de Trabalho III

A Comissão de Trabalho III realizou suas tarefas sob a Presidência do Subsecretário de Guerra do Ministério da Defesa Nacional e Chefe da Delegação do Chile, Senhor Jorge Burgos.


O Embaixador Hernán Patiño Mayer, Presidente da Comissão Especial sobre a Segurança Hemisférica, fez uma introdução sobre o tema enfatizando que, a partir dos acordos alcançados nas sessões da Reunião Preparatória, o assunto foi estruturado, com base nos três temas seguintes que figuram na agenda:  Análises e perspectivas, Medidas de confiança mútua e Cooperação com as Nações Unidas na matéria.


As seguintes Delegações intervieram nos debates da Comissão: Estados Unidos, Argentina, Chile, Peru, El Salvador, Uruguai, Antígua e Barbuda, Equador, Venezuela e México.  Foram distribuídos os documentos com a classificação SEGRE/doc.19 add. 2 e 24/94.


Ao concluir os trabalhos da Comissão, o Presidente fez um resume das suas deliberações, que figura como Anexo III deste relatório.


d)
Comissão de Trabalho IV

A Comissão de Trabalho IV realizou suas tarefas sob a Presidência do Senhor Norman Wulf, Diretor Adjunto para a Não-Proliferação e Controle Regional de Armas da Agência Norte-Americana de Controle de Armas e Desarmamento.


Ao iniciar-se a sessão, o Presidente da Comissão, na qualidade de Delegado dos Estados Unidos, fez uma exposição em que ressaltou os pontos de vista de sua delegação sobre o tema.


Em conseqüência, o Embaixador Hernán Patiño Mayer, na qualidade de Presidente da Comissão Especial sobre a Segurança Hemisférica, fez uma introdução do tema confiado pelo plenário à Comissão IV.


No desenvolvimento do tema sob consideração, fizeram uso da palavra as Delegações de Antígua e Barbuda, Jamaica, Argentina, Venezuela, Brasil, Uruguai, Chile, Canadá e Equador.  Além disso, o Presidente da Comissão Especial tomou parte no debate.


Foram distribuídos os documentos com a classificação SEGRE/doc.19 add. 3 e 25/94.


Ao concluir os trabalhos da Comissão, o Presidente fez um resumo das suas deliberações, que figura como Anexo IV deste relatório.


e)
Comissão de Trabalho V

A Comissão de Trabalho V iniciou suas deliberações sob a Presidência do Embaixador Hugo Palma, Chefe da Delegação do Peru.


O Embaixador Hernán Patiño Mayer, Representante da Argentina e Presidente da Comissão Especial sobre a Segurança Hemisférica do Conselho Permanente da Organização, fez uma breve introdução ao tema.


A Comissão ouviu a exposição da Delegação do Peru.  No decorrer da sessão foram distribuídos os documentos com a classificação SEGRE/doc.19 e 36/94 add. 4


Ao concluir os trabalhos da Comissão, o Presidente fez um resumo de suas deliberações, que figura como Anexo V deste relatório.

V.
CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES


Em sua sessão plenária final, a Reunião adotou as recomendações que constam do documento SEGRE/doc.41/94, que figura como Anexo VI.

VI.
SESSÃO DE ENCERRAMENTO


A Reunião de Peritos realizou uma sessão de encerramento, na qual se ouviram discursos de Sua Excelência o Doutor Carlos Saúl Menem, Presidente da República Argentina, e do Embaixador João Clemente Baena Soares, Secretário-Geral da Organização dos Estados Americanos.


ANEXO I

RESUMO DO PRESIDENTE DA COMISSÃO DE TRABALHO I


O Presidente da Comissão de Trabalho I fez um resumo ao terminarem os trabalhos da mesma, no qual se ressaltam os seguintes aspectos:


Na consideração do tema atribuído à Comissão, observou-se, nas diversas exposições e no amplo intercâmbio de pontos de vista, um enfoque positivo dos trabalhos dos peritos representados nesta reunião.  Salientou-se que os diversos enfoques e perspectivas manifestados serviram para enriquecer as discussões realizadas na Reunião.


Em particular, ressaltaram-se os seguintes aspectos e comentários:


Medidas de fortalecimento da confiança devem ser observadas num amplo contexto político.


Medidas de fortalecimento da confiança poderiam fazer parte de uma estratégia de segurança de países individuais, mas devem refletir também as preocupações de segurança de todos os participantes.


Medidas de fortalecimento da confiança devem ser levadas em conta num contexto político, cuja meta seja também o aumento da confiança mútua.


Os Estados membros do Continente mantêm relações de cooperação que podem ser caracterizadas como positivas, observando-se que o Continente é um dos menos armados do mundo.


Existe um alto grau de confiança no momento entre os Estados membros do Continente.


Existem possibilidades reais para o desenvolvimento da cooperação e da integração regional.


Nesse contexto, a OEA deve considerar as medidas de fortalecimento da confiança, a fim de fortalecer ainda mais as boas relações existentes entre os países da região.


Reconheceu-se que o conceito de segurança não é um termo de natureza estritamente militar.  Compreende elementos variados, inclusive temas sociais, econômicos e relativos ao desenvolvimento, bem como ameaças provenientes, inter alia, do tráfico ilícito de armas e de drogas e de aspectos ambientais.


Reconheceu-se que as preocupações dos pequenos Estados insulares do Caribe são diferentes daquelas dos outros Estados e que também devem ser consideradas.


A estreita participação dos militares em assuntos de segurança é muito importante para o desenvolvimento e para a aplicação de medidas de fortalecimento da confiança.


A utilização obrigatória de mecanismos de solução pacífica de controvérsias e a renúncia à utilização da força são percebidas como medidas importantes.  Será difícil construir confiança onde persistam antigas rivalidades militares regionais.


Medidas de confiança não podem ser importadas de outras regiões.  Devem ser desenvolvidas no Hemisfério ou, pelo menos, ser adaptadas adequadamente para responder às realidades hemisféricas.


Medidas de fortalecimento da confiança não são de um só tipo; podem ser bilaterais, desenvolvidas entre grupos sub-regionais ou ter uma natureza mais ampla, multilateral.


Algumas delegações descreveram um certo número de medidas de fortalecimento da confiança, que já estão funcionando com êxito e que demonstram que é possível ser criativo e prático na concepção dessas medidas.


Os esforços da OEA não devem duplicar o trabalho realizado pelas Nações Unidas, mas sim, complementá-lo.


ANEXO II

RESUMO DO PRESIDENTE DA COMISSÃO DE TRABALHO II


O Presidente da Comissão de Trabalho II fez um resumo ao terminarem os trabalhos da mesma.  A Comissão aprovou a lista de medidas apresentada a seguir, que foi elaborada pelo Grupo de Trabalho no entendimento de que será acrescentado um capítulo referente a medidas de caráter econômico.


LISTA DE MEDIDAS QUE PODERIAM SER APLICADAS


PARA FORTALECER A CONFIANÇA E A SEGURANÇA

I.
DE CARÁTER POLÍTICO


1.
Incremento da concertação política nos níveis apropriados para o tratamento de assuntos de interesse comum.


2.
Propiciar contatos parlamentares para tratar de questões relativas à segurança.


3.
Estudo dos meios apropriados para tornar efetivos os compromissos solenes com a paz, a não-utilização da força nas relações internacionais, o respeito pelo Direito Internacional e a solução pacífica de controvérsias.


4.
Reiteração de que a democracia representativa é condição indispensável para a paz.


5.
Gestão política demonstrativa do propósito de fortalecer a paz e a cooperação interamericana em seus múltiplos aspectos.


6.
Maior colaboração na erradicação das atividades criminosas de caráter transnacional, que afetam a paz e a democracia.


7.
Fortalecer programas de cooperação regional em matéria de catástrofes naturais em coordenação com organismos existentes.


8.
Priorizar os projetos de desenvolvimento conjunto, particularmente em zonas fronteiriças.


9.
Adequado acesso aos conhecimentos dos sistemas de teleobservação por satélite.


10.
Aumento da cooperação ambiental.

II.
DE CARÁTER DIPLOMÁTICO


1.
Criação de cursos sobre desarmamento, limitação de armamentos e temas afins nas instituições de formação diplomática.


2.
Promoção de apoio regional e extra-regional à realização de estudos educacionais e culturais ligados à paz e ao desenvolvimento.


3.
Estudos e pesquisas, de preferência em conjunto com grupos profissionais de outros países, sobre temas ligados à segurança e à defesa.


4.
Seminários sobre a responsabilidade dos meios de divulgação na formação e orientação da opinião pública em matéria de segurança.

III.
DE CARÁTER EDUCACIONAL E CULTURAL


1.
Promoção de estudos sobre desarmamento, segurança e desenvolvimento.


2.
Promoção de apoio regional e extra-regional à realização de estudos educacionais e culturais ligados à paz e ao desenvolvimento.


3.
Estudos e pesquisas, de preferência em conjunto com grupos profissionais de outros países, sobre temas ligados à segurança e à defesa.


4.
Seminários sobre a responsabilidade dos meios de divulgação na formação e orientação da opinião pública em matéria de segurança.

IV.
DE CARÁTER MILITAR


A.
MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA RELACIONADAS COM MOVIMENTOS DE TROPAS E EXERCÍCIOS MILITARES



1.
Informações prévias sobre manobras realizadas por unidades próprias ou de outros países, quando se realizem a determinada distância das costas ou fronteiras.



2.
Identificação das unidades militares e comunicação prévia sobre seu rumo previsto e seus objetivos quando esteja prevista uma aproximação a menos de uma dada distância.



3.
Ligação radioelétrica entre forças fronteiriças, por meio de comunicações periódicas, para coordenar as atividades realizadas por todos os organismos destacados para os passos fronteiriços, a fim de evitar qualquer possibilidade de tensão decorrente de mal-entendido.



4.
Reuniões entre autoridades navais e aéreas para tratar de temas relativos à navegação.



5.
Convite às forças armadas de países vizinhos para enviar observadores às manobras e exercícios com tropas que se realizem em zonas próximas das respectivas fronteiras.


B.
MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA RELATIVAS AO INTERCÂMBIO DE INFORMAÇÕES



1.
Fortalecimento dos mecanismos de informação e cooperação relativo às operações de busca e salvamento.



2.
Reuniões periódicas dos estados-maiores das forças armadas.



3.
Intercâmbio de informações sobre orçamento militar.



4.
Intercâmbio de informações sobre produção e/ou aquisição de novo equipamento ou armamento.



5.
Intercâmbio de informações sobre doutrina e organização militar.



6.
Participação mais ativa no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Registro Internacional Uniforme das Nações Unidas de Gastos Militares.


C.
MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA RELACIONADAS COM O INTERCÂMBIO DE PESSOAL



1.
Visitas a unidades militares e intercâmbio de seu pessoal.


D.
MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA RELACIONADAS COM AS COMUNICAÇÕES



1.
Comunicação direta e freqüente entre autoridades, com o objetivo de assegurar um intercâmbio de informações que permita um adequado conhecimento recíproco das atividades militares.


E.
MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA RELACIONADAS COM CONTATOS



1.
Procedimentos normais de segurança quando operem as unidades navais e aéreas, segundo os convênios internacionais vigentes.



2.
Intercâmbio de experiências sobre:





Organizações e estrutura dos MD (ministérios da Defesa) e das forças armadas





Experiências em operações de paz





Análise de problemas concretos de interesse recíproco


F.
MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA RELACIONADAS COM TREINAMENTO E EDUCAÇÃO



1.
Intercâmbio de pessoal militar de diferentes níveis hierárquicos em torno de temas de naturezas distintas, como, por exemplo:





Treinamento de aventura





Cursos sobre medidas de confiança e de segurança





Cursos de Estado-Maior em níveis superiores





Cursos de treinamento, formação e aperfeiçoamento militar





Intercâmbio de informações básicas sobre medidas de confiança e de segurança





Intercâmbio de cadetes, alunos e assessores



2.
Encontro de academias militares



3.
Planos de visita e intercâmbio de chefias e unidades das respectivas forças armadas



4.
Intercâmbio de pessoal militar especialista em temas de pessoal, informações, operações, logística, assuntos civis, informática e outros que se revelem dignos de interesse.



5.
Unidades operacionais combinadas de treinamento desenvolvidas entre forças armadas



6.
Participação de oficiais e suboficiais em atividades desportivas e culturais de forças armadas de outros países.


Finalmente, o grupo de trabalho observou que havia interesse em considerar a possibilidade e conveniência de um estudo posterior sobre aspectos da verificação das medidas de confiança.


ANEXO III

RESUMO DO PRESIDENTE DA COMISSÃO DE TRABALHO III


Ao encerrar-se os trabalhos da Comissão de Trabalho III, seu Presidente fez um resumo em que se destacaram os pontos a seguir.

RESUMO DO PRESIDENTE  COMISSÃO III


Em relação ao tema 3 do programa, "Contexto político favorável à aplicação de medidas para o fortalecimento e estreitamento da confiança na região", formularam-se as seguintes reflexões a respeito da forma como a discussão poderia ser encaminhada.


Mencionou-se a importância da experiência européia em relação ao tema das medidas para desenvolver a confiança, o que não significa que se possa transplantá-la mecanicamente para o contexto de nossa região.  Em seguida, como elemento do novo contexto político, observaram-se o fim da guerra fria, com a conseqüente distensão; os valores democráticos comuns; o processo de crescente integração econômica e social; e as novas perspectivas para as relações civis-militares, tudo isso abrindo caminho para verdadeiras políticas permanentes, ou políticas de Estado.


No tocante às medidas futuras relativas a esse tema, observou-se a necessidade de levar em conta a institucionalidade atualmente em vigor e, paralelamente, as distintas realidades existentes nas sub-regiões do Hemisfério, bem como os diferentes impactos que provocam sobre cada uma.  Ao mesmo tempo, mostrou-se que a noção de confiança está intimamente relacionada com o próprio conceito de segurança.  A confiança dissipa a sensação de insegurança.


Por outro lado, chamou-se a atenção para o fato de que, a partir da observação do debate, poder-se-ia chegar a conclusões bem variadas sobre o nível de confiança reinante na região.  Sustentou-se que, na verdade, essa questão é obscurecida por um manto de prevenção e temores que não é possível eliminar em uma única sessão.


Como obstáculos a esse contexto favorável, mencionaram-se fatores como as erupções sociais, o narcotráfico e o terrorismo, todos eles suscetíveis de provocar até repercussões internacionais.


Mostrou-se também a conveniência de distinguir o fortalecimento das medidas de confiança em si do sistema de segurança hemisférica.


Ponderou-se que a região tem uma enorme riqueza em matéria de contribuição dada ao tema da segurança e do fortalecimento da confiança.  Hoje, caberia sistematizar o que temos e organizar o conjunto de iniciativas, para assim definir o âmbito geral dentro do qual vamos discutir as medidas de confiança e da segurança diante da nova realidade internacional.  Caberia também aferir a vontade política dos países no sentido de tomar providências concretas neste sentido.


Assim, os laços de cooperação existente em todos os planos (militar, político, acadêmico, econômico etc) devem inscrever-se no âmbito político do Estado, orientado pela autoridade política.


O processo de democratização de nossos países, os acordos bilaterais e multilaterais sobre livre comércio, a gradual mas constante superação das questões de limites vão criando as condições para formar um quadro político e jurídico favorável à confiança mútua.


Em todo caso, não se poderia concluir que está tudo feito, pois os desafios ainda são múltiplos e complexos; sua superação requer exercícios intelectuais como o que nos chama a Buenos Aires.


A identificação deste bom momento não nos deve fazer perder de vista a importância do realismo e da cautela ao apresentar o tema.  A aprofundar as medidas, deve-se reconhecer a multiplicidade e complexidade dos fatores que incidem sobre sua concretização.  A tarefa de hoje consiste em construir um ambiente de medidas com fundamentos sólidos e de caráter duradouro.


ANEXO IV

RESUMO DO PRESIDENTE DA COMISSÃO DE TRABALHO IV


Ao encerrar-se os trabalhos da Comissão de Trabalho IV, seu Presidente fez um resumo em que se destacaram os pontos a seguir.


Os participantes apresentaram grande variedade de opiniões em torno desse tema.  No entanto, observaram-se também vários pontos comuns.


Primeiro, a OEA criou profundas raízes e forjou um histórico impressionante para a consideração da segurança hemisférica.


Segundo, estas raízes podem certamente robustecer-se e reafirmar-se.


Os participantes desta sessão ofereceram, em particular, as seguintes considerações com vistas ao desenvolvimento futuro:


A.
A OEA é o primeiro organismos multilateral do Hemisfério.  A ONU é o organismo mundial multilateral.  Ambas as organizações deveriam aproveitar suas vantagens comparativas para enfrentar os desafios relativos à segurança e ao estabelecimento da paz e da prosperidade no mundo e na região.


B.
A OEA tem por objetivo a segurança dos Estados individuais dentro da região e a segurança da própria região, a garantia do respeito e da manutenção da democracia em todos os países, a defesa regional dos direitos humanos e a promoção do desenvolvimento econômico.


C.
O tráfico ilícito de drogas e de armas portáteis constitui um problema crítico de segurança.


D.
A necessidade de "reformular" os mecanismos da OEA, inclusive a Junta Interamericana de Defesa.


Várias delegações apresentaram sugestões concretas nesta sessão, entre elas as seguintes:


1.
Medidas para abordar o tráfico ilícito de armas, particularmente em conexão com o tráfico de drogas.


2.
A possibilidade de criar um centro para a prevenção de conflitos.


3.
Uma conferência de Ministros da Defesa.


4.
Definir as relações entre a Junta Interamericana de Defesa e a OEA.


5.
Reestruturar o Colégio Interamericano de Defesa.


6.
Um número maior de Estados deveria participar do Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no intercâmbio de informações uniformizadas sobre gastos militares.


7.
Maior cooperação entre a OEA e a ONU.


8.
Maior interoperabilidade das forças armadas do Hemisfério.


9.
Já existe grande quantidade de medidas de confiança (especialmente bilaterais e sub-regionais); as informações a elas relativas deveriam ser trocadas.


10.
O estabelecimento de um ponto central para o intercâmbio de informações sobre as medidas de fortalecimento da confiança


11.
A possibilidade de criar um mecanismo de detecção e alerta voltado para o aumento das tensões e de tentar neutralizá-las antes que ocorra um conflito.


12.
Achar os meios que permitam à OEA tomar em consideração o trabalho realizado em outras organizações regionais sobre as medidas de fortalecimento da confiança.


13.
Maior interação entre os representantes nacionais junto à OEA e à ONU.


14.
Intercâmbio de informações em matéria de segurança.


ANEXO V

RESUMO DO PRESIDENTE DA COMISSÃO DE TRABALHO V


Ao encerrar-se os trabalhos da Comissão de Trabalho V, seu Presidente fez um resumo em que se destacaram os pontos a seguir.


A Comissão de Trabalho V cuidou do tema "Últimos acontecimentos em matéria de medidas de confiança no âmbito das Nações Unidas".


O Presidente da Comissão fez uma exposição sobre o tema, com base no documento SEGRE/36/94.


A Comissão de Trabalho tomou nota da apresentação realizada e do documento distribuído.


ANEXO VI

RECOMENDAÇÕES DA REUNIÃO DE PERITOS


SOBRE MEDIDAS PARA O FORTALECIMENTO DA


CONFIANÇA MÚTUA E DE MECANISMOS DE SEGURANÇA NA REGIÃO


"Os peritos concordaram em recomendar às instâncias competentes da Organização dos Estados Americanos, por intermédio do Presidente da Reunião, que os seguintes pontos fossem considerados:


1.
O prosseguimento, por intermédio da Comissão Especial sobre a Segurança Hemisférica da OEA, do exame das questões do fortalecimento da confiança e, entre outras, aquelas relativas à solução pacífica das controvérsias e à prevenção dos conflitos.


2.
Recomendar aos Estados membros que se ponha em prática, no nível correspondente e por todos os meios que se julguem adequados, diversas medidas de fortalecimento da confiança.


3.
Recomendar aos Estados membros que comuniquem regularmente às instâncias competentes da OEA a aplicação das medidas de fortalecimento da confiança.


4.
Encarregar a Comissão Especial de Segurança Hemisférica de, dando continuidade ao exercício iniciado na reunião de Buenos Aires, efetuar um inventário completo e sistemático das medidas de fortalecimento da confiança que se vêm aplicando no Hemisfério com vistas a sua divulgação, melhor conhecimento e adoção e aplicação mais fácil em nível bilateral, sub-regional e hemisférico.


5.
Progredir nas consultas no seio da OEA tendentes à realização, em 1995, de uma conferência regional sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança da região, cuja sede foi oferecida pelo Chile.


6.
Estimular firmemente a aplicação das recomendações constantes da resolução AG/RES. 1179 e de outras resoluções pertinentes da Assembléia Geral.


A Reunião de Peritos agradeceu às autoridades argentinas a organização do encontro e as atenções de que foi alvo e manifestou sua satisfação com os resultados alcançados em Buenos Aires."
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